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À Maçonaria 


na Independencia 


A MAÇONARIA NA INDEPENDENCIA 


lim 1821 0 espirito revolucionario latejava na Maço- 
naria. O intendente de policia informava ao ministro de 
Pedro 1 que era impossivel agir sem tropas fieis, pois as 
gue tinha estavam filiadas, na maioria, aos conventiculos 
maçonicos. E em officio posterior, accrescentava: 

— “E de fonte segura que a Maçonaria pretende fa- 
zºr à independencia.” 

D. Pedro immediatamente communicou ao pae o que 
se passava, em carta de 30 de dezembro de 1821: 

““Pudo está no mesmo modo que expuz nas duas car- 
tas anteriores a esta; a diferença que ha é que dantes a 
opinião da Independencia não era geral; hoje é, e está 
muito arraigada.” 

Já em 5 de Junho explicara ao pae: 

— “Meu Pae, e meu Senhor. — Hontem, á noite, 
assistir ao espectaculo quando me vieram avisar que meu 
cabo do regimento de cavallaria fôra preso no Paço pelo 
proprio Visconde do Rio Secco, no momento em que lhe 
ia entregar um officio, tendo por fim decidir este senhor 


Sado 


á entrar na conspiração de que vos Taller na minha carta 
de hontem.” 

Realmente lutejava a conspiração. Em sessão de 20 
do 6º mês maçonico, 1º do Grande Oriente Brasileiro. foi 
lavrada (livro 1º) a seguinte acta: 

— “Pendo sido convocados os maçons membros dis 
tres lojas metropolitanas para esta sessão extraordinaria 
com o especificado fim adeante declurado, sendo tambem 
presidida pelo sobredito primeiro grande vigilante Joaquim 
Goncalves Ledo, no impedimento do grande mestre: diri- 
giu do solia mm energico e fundado discurso, demonstrando 
com as mais solidas razões que as actnaes cireumstancias 
politicas da nossa patria, o rico, fertil e poderoso Brasil 
demandavam e exigiam imperiosamente que a sua cathego- 
riu fosse inabalavelmente firmada com q prockunação da 
nossa independencia... Que socegado. mas não extincto, O 
ardor da primeira alegria dos animos por serem prestes a 
realizarem-se os da vontade geral pela independencia e en- 
grandecimento da patria. propoz ainda o mesino primeiro 
grande vigilante Joaquim Gonçalves Ledo a necessidade de 
ser esti sta moção discutida para que aquelle que pudesse ter 
receio de que fosse precipitada a medida de segurança e 
engrandecimento da patria que se propunha, o perdesse, con- 
vencido pelos debates de que a proclamação da independen- 
cia do Brasil era a ancora da salvação da nossa patria. Em 


consequencia do que, dando a palavra a quem quizesse espe- 
eiicar seus sentimentos, falaram varios membros, v posto 
que tndos approvaram a moção reconhecendo à necessidade 
imperiosa de se fazer q Independencia do Brasil.” 

Prockimadi a Independencia, no dia IH de Setembro 
de [522 realizou-se uma sessão maçonica. em cuja acta se lê 
o segulute: 

= "O [º exmnde vigilanto Joaquim Goncalves Ledo. 
aproveitando o enthusiasmo geral da Assembléu fez sentir. 


em um cnergico disenrso, as Dôas disposições em que 


su 
achava o povo brasileiro. manifestada por senscactos ce 
ulhesão à augusta pessoa do seu defensor perpetuo «e scndo 


o Grande Oriente a primeira corporação que tomou q ini. 
euro dl, indo penetensia do Brasil. dando todas as provi- 
dencias ao seu aleance por meio de seus membros para ser 
levada cem effeito em todas as provincias. cumpria que tam- 
bem a tomasse na seclumação de seu monareha, acelimando 
o vei e sem defensor perpetuo, firmando a realeza na sum 
Augusta Dymnastia. 

Recebida com à mator satisfação v enthusiasmo uma 
tal moção e orando no mesmo sentido varios membros, fir- 
mundo-se em razões mui convenientes, então o maçon briga- 
deiro Domingos Alves Branco, tomando a palavra, declarou 
que o angusto defensor perpetuo devia ser acelumado Impe- 
ador do Brasil, e não Rei, e subindo sabre uma mesa acela- 


E RE O 


EE fas 


mou por tres vezes e com voz forte: — Viva o Sr. D. Pedro 
de Alcantara, primeiro imperador e defensor perpeto do 
Brasil". (O que foi unanime e enthusiasticamente repetido. 
pela Assembléa ). Que a acelamação civil tivesse logar no dia 
!Z de Outubro: que todos os maçons se espalhassem pelos 
logares de maior conenrso. principalmente no Campo de 
Sant'Anna. onde deveria effectuar-se o mesmo solemne acto. 
afim de procurar conservar a necessaria tranquillidade.” 

Em 1821 a Maçonaria conspirava para a proclamação 
da Republica. Tanto assim que na sua fall ao Principe. 
de 9 de janeiro de 1822, dizia José Clemente Pereira: 

— “Será possivel que V. A, R. ignore que um partido 
rypublicano, mais ou menos forte, existe semeado aqui e 
al em muitas das províncias do Brasil. por não dizer em 
tolas elas!” E realmente existia. Denunciou- 0 O » presidente 
d. Senado do Rio. 

Em 20 de maio de 1822 discursava Goncalves | 
crande vigilante da Maçonaria: 

- “Os , ovos não são propriedade de ninguem. 
Palrez o Congresso (de Lisboa) no devaneio de sua turi “a, 
dará (e será uma nova inconseguência) o nome de rebelhão 
ue :usso beroico que vão dar as provincias do Brasil, ú rea- 
snnpção da sua soberania desprezada ; mas se o fizer, 
primeiro declarar rebelde à razão que prescrev 


sedo, 


deverá 


e aos homens 
não se deixarem: esmagar e arruinar pelos outros homens ; 


sã mister declirar rebelde À natureza. que ensinou aos fi- 
lhos à separarem-se de seus paes, quando tocam a epocha da 
sui virilidade: é mister declarar rebelde a justiça, que não 
auctoriza ustrpação nem perfidia:; é mister declarar rebelde 
Portugal que encetou a marcha na Monarchia Portuguesa 
(separando-se da Espanha); é mister declarar-se rebelde à 
si “mesmo porque se a força irresistivel das cousas promettia 
a futura desunião dos dois Reinos, os seus procedimentos 
acceleraram esta epocha, sem duvida fatal para a parte 
da nação que queria engrandecer... — O Brasil, elevado 
ú cathegoria de Reino, reconhecido por todas as potencias, e 
com todas as formalidades que fazem o direito publico da 
Europa, tem inquestionavel jus a reempossar-se da porção 
de soberania que lhe compete, porque o estabelecimento da 
ordem constitucional: é um negocio privativo. de cada 
povo. .. 

A independencia, Senhor, no sentir dos mais abali- 
zados politicos, é innata nas colonias como a separação das 
familias o é na humanidade... — A natureza não formon 
satellites maiores que os seus planetas. À America deve per- 
tencer à America, a Europa á Europa, porque não debalde 
o Grande Architecto do Universo metteu entre ellas o es- 
paço immenso que as separa. O momento para estabelecer-se 
mm perduravel systema, e ligar todas as partes do nosso 
grande todo, é este. Desprezal-o é insultar a Divindade, em 


aÃ! es 


cujos decretos elle fui marcado, e por cuja lei elle appareceu 
na cadeia do presente. O Brasil no meio de nações indepen- 
dentes e que lhe fallim com exemplo de felicidade, exem- 
plo irresistivel porque tem por si o brado da natureza, não 
pode conservar-se colonialmente sujeito á uma nação remota 
e pequena sem forças para defendel-o, e ainda menos para 
couquistal-o. Às nações do Universo, têm sobre nós e sobre 


& os olhos: ou compre apparecer entre ellas como rebeldes, 





ou como homens livres e dignos de o ser. Tu já conheces 
os bens c o= males que te esperam e á tua posteridade. Que- 
res ou não queres! Resolve. Senhor”. 


Era isto. reparem bem, em 20 de maio de 1822. cinco 
mézes antes do Grito do Y piranga. Quem o dizia era o dire- 
«tor da Maçonaria Brasileira, fallando em nome desta e 
do Povo do Brasil. Intimava D. Pedro a se definir positi- 
vamente. dizendo-lhe que com elle ou sem elte, os brasi- 
Jetros fariam a sua separação de Portugal. Si D. Pedro 
adherisse. à revolução seria monarehiea, e o Principe Re- 
gente seria acclamado o Rei ou Imperador do Brasil; si 
não adherisse, o movimento seria republicano, como o forum 
os das ex-colonias espano-americanas. 

A essa iniciativa da Maçonaria que apenas esperava 
sua resposta para fazer explodir a revolução. D. Pedro 
respondeu com a sua franca e decidida adhesão. Ille e seu 
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ministro José Bouifacio entrarum para o Grando Oriente. 
bº que o Principe Regente se lembrara do conselho paterno, 
e escrever ao Rei de Portugal, D. João VI: 


— “Rio de Janeiro, 19 de Junho de [8vo 


Bus 
Meu Pace e Senhor. , 

“— Bu ainda me lembro e me lembrarei sempre 
do que Vossa Magestade me disse, antes de partir dois cias, 
no seu quarto! Perro, se o Brasil se separar, antes seja para 
ti, que mc has le respeitar, do que para algum desses aven- 
turciros. 

Foi chegudo o momento da separação, e estribado em 
suas cloquentes e singelas palavras expressadas por Vossa 
Magestade, tenho marchado adiante do Brasil. que tanto 
me tem honrado.” 

Vencera a Monarehia, transformando o Principe Re- 
gente em maçon e conspirador contra Portugal. 

E em virtude de sua adhesão tivemos em 1522, em 
vez de Republica, a Monarchia Constitucional Represen- 
tntiva. D. João VI bem perscrutara a alma brasileira é no 
interesse de sua dynastia bem aconselhou o filho a se fazer 
revolucionario quando a revolução estivesse triumphante. 

E assim foi que, depois do grito do Ypiranga, em 


— 10 — 


carta ao pae. datada de 22 setembro, '0' Principe Regente, 
ainda não acclamado Imperador, escrévia estas phrases can- 
dentes de enthusiasmo e verdade: i 

— “...os brasileiros todos, unidos a mim, me ajudam 
a dizer: De Portugal, nada, nada: não queremos nada !” 


Um ministro da 


Independencia 


UM MINISTRO DA INDEPENDENCTIA 


Entre as figuras de miior realce do primeiro Impe- 
ro. rarissimas poderão ser esnaladas a Martim Francisco. 
Assim o julgava Pedro IT: 

— “O velho Martim é o que se poderia dizer na ver- 
dudeira accepção da palavras um homem. Si alguem ha 
que me sirva de exemplo na vida publica, é esse velho que 
com sua energia de ferro alicercou a monarchia de meus 
avós no Brasil. Até agora só ouvi fallar bem desse grande 
patriota.” 

De tão notavel ministro do primeiro reinado o his- 
toriador Mello Moraes, seu contemporaneo e seu desatfecto, 
tiro de seu espirito reeto e amadurecido, este retrato per- 
feito: 

— “Martim Erancisco Ribeiro de Andrada foi do- 
tado dos mesmos sentimentos patrioticos e honradez de seu 
Mustre irmão José Bonifacio: fazia do seu merito pro- 
prio uma opinião muito elevada. Na sciencia financeira se 
julgava forte, bem como nas theorias dos governos repre- 
sentativos: sectarios das doutrinas de Benjamin Constant, 


15 
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toi em vista dellas que redigiu o projecto de Constituição 
Politica do Imperio do Brasil, discutido no Apostolado. o 
qual em 11 de dezembro de 1823 foi apresentado, com algu- 
mas modificações e acerescimos á nação. e jurado em 25 
de março de 1824 pelo Imperador o Sr. D. Pedro 1. Mar- 
tim Francisco era homem genioso: uma offensa que recebia 
faziu-lhe uma ferida que não cicatrizava nunca na presença 
do offensor. Oppoz-se sempre á entrada de tropas estran- 
eciras no Brasil. Os seus discursos no parlamento, por 
occasião da maioridade do Sr. D. Pedro II. são notaveis, 
não se podendo escurecer os seus relevantes serviços à Inde- 
pendencia do Brasil. 

Quando tomon conta da pasta da Fazenda Publica. o 
cofre geral, como me disse o Sr. Visconde de Cabo Frio, sen 
companheiro de Ministerio, estava sem numerario; e que- 
rendo-se apromptar à esquadra que se tinha de mandar con- 
tra a do general Madeira, havendo apenas 4:000$000, e lord 
Cochrane necessitando de 20 :0008000. foi Murtim Francisco 
pedil-os. sob sua responsabilidade. por emprestimo 
quez de Jundiahy. Sua honradez er 
de não querer empregar um 


. dO IAT- 


a proverbial, a ponto 
sobrinho seu por não lhe reco- 
nhecer as necessarias habilitações para o empr 


ego que aspi- 
pirava. Comparen-se os Martim Franc 


é x 
isco daquelles tempos 
com os homens de agora: todos tratam de arranjar os seus 


parentes; e dois ministros da fazenda publica se atassalhyun 


pelos jornaes de grande circulação, accusando um ao outro 
de prevaricador.” (Vide o “Jornal do Commercio” de Ja- 
neiro. Fevereiro e Março de 1871). 

Em suas “Memorias”. conta Vasconcellos Drum- 
mond que Martim Francisco recebeu ordem de fazer um 
pagamento illegal a José Bonifacio. Recusou-se terminante- 
mente, dizendo ao Monarcha que o dinheiro do Thesouro. 
do qual era elle, ministro da Fazenda. um guarda, não podia 
ser applicado ao bel prazer do chefe do Estado. 

O maior historiador daquelles tempos da Indepen- 
dencia o acatado chronista do Brasil Reino e Brasil Impe- 
vio. commenta esse caracter espartano de Martim: 

— “A nomeação de Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada no dia 4 de Julho de 1822 para o Ministerio da 
Fazenda foi occasião de engrossar a opposição contra «José 
Sonifacio. À unica razão que se articulava então contra se- 
melhante nomeação ecra da existencia de dois Irmãos no 
ministerio e ficar assim o paiz entregue ao -predominio de 
una familia. O caracter por extremo severo de Martim 
Irancisco tambem contribuiu, com o correr do tempo, para 
rugmentar a opposição. José Bonifacio, posto que consei- 
vasse sempre no desenvolvimento de suas idéas um vigor 
pouco commum, era na execução dellas benevolente com os 
homens que elle tolerava,. porque não os podia fazer melho- 
res. Condescendia tambem com o Principe todas as vezes 
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que este queria cousa que não offendesse os principios car- 
deses da governação do paiz. Era irascivel e flexivel ao 
mesmo tempo, -egundo as cireumstancias. Martini Francisco. 
polo contrario, não tinha consideração com ninguem tra- 
cava uma linha recta que devia percorrero quebrando todos 
os abstuculo= que encontrasse no caminho. até chegar ao seu 
destino. Nem com o Principe admitia sair dessa regra 


e não lhe fazin a vontade na cousa mais instenficantes tuna 








vez que não esuvesse na rigorosa condicão dy lei, Defini- 
des o caracteres dos dois irmãos, [uci] é conceber que a 
presetica de Marim Francisco no Ministerio devia causa 
alem uudança. no sentido de maior auctoridade em todas 
os ramos da publica administração. Martim Francisco, 
sendo mis tuoco e casado com uma sobrinha. filha de José 
Dortacio, que elle amava termamente, achom ainda maior 
prestígio por esta cireumastancia no animo de José Boni- 
facio. fazendo deste modo ainda mais evidente que os cara- 
teres fortes são sempre dominadores. Por algm tempo. 
Martim Francisco influiu directamente na decisão de todox 
o» negocios publicos.” 

Até o fim de Il Martim não quiz trabalhar pela 
Independencia. Em 16 de dezembro desse anno recebeu uma 
carta de seu grande amigo e compadre José Joaquim da 
Rocha. Pedra Dias mais tarde Marquez de Quixeramobim. 
Jevom a resposta. assim concebida: 


NE quo 


“Pocha — Nunca quiz entrar em revolução, porque 
conhecia a pouca madureza dos meus patricioss porém 
agora, como a necessidade insta, mostrarei para quanto 
pode em mim o amor da minha patria” 


Essa curta, laconica e energica, é um verdadeiro re- 
trato do homem grandioso que foi Martim Iraneisco. "Tem 
a data de 23 de dezembro. Em 24 já elle tinha convertido 
cen irmão c sogro para a causa da liberdade. Sua energia 
de ferro salvon o Brasil da. desaggregação. Melhormento 
conheceremos o coração desse glorioso brasileiro através de 
sua correspondencia, que diz tudo. 


Ilmo. Snr. Antonio de Menezes Drummond 


3ordeanx 2 de Setembro Ê 
(de 1824), 


Meu bom amigo, recebi a carta de V. Se já res- 
pondo a ella. 

Folguei com noticia, que me den, de haver recebido - 
carta de sen mano, de estar elle solto e restituído no seu 
emprego: quando lhe escrever, dê-lhe vivas saudades minhas. 

Quantas risadas, porém, dei com a minha pronuncia 
e a dos meus companheiros, deportados pelo governo, ow 


— TS 


fugidos para escaparem ás violencias do mesmo: Pronun- 
cindos por escriptores ou redactores, é cousa nova. porque 
=uppõe uma lei que véde o escrever, e é ainda mais extra- 
ordinario. quando similhante pronuncia se estriba no debil 
testemunho de vozes vagas: todavia, quero suppôr que não 
somos pronunciados por escriptores, ete., mas sim por ha- 
vermos professado em nossos escriptos, doutrinas defesas 
pela lei: neste caso havia am abuso de imprensa. e devizunos 
ser chamados perante os jurados, que tinhiun. á vista da 
nossi defesa, de absolver-nos ou condemnar-nos, e portanto 
a devassa é nulla: a ordem do infame Ministerio, a obedien- 





ju do vil Magistrado e sua pronuncia, são actos de aceusa- 
cão « mais legitima entra uma e outra autoridade em toda 
esta vergonhosa transacção: o que mais me horrorisa é ver 0 
desgracado Francisco Antonio tambem pronunciado: quero 
dizer. espancado e tido por criminoso, e o espancador, livre 
e mnocente. 

Vi us patifarias c desaforos de José Fortunato: não 
=i de que mais me deva espantar, se da insolencia de um 
Mouro, se da abjecção e baixeza de um Brasileiro. 

Entre os povos da Europa mais corrompidos, insultos 
desta natureza vingam-se com a morte; entre humildes 
cristãos. quaes os Brasileiros, toleram-se e ás vezes agra- 
decem-se: qual será u sorte futura de nossa patria? Des- 
confio, meu amigo, que venha a ser despotismo. 


=> fes 


Passemos ao augmento das rendas da Alfandega no 
mez de maio. — Duzentos e quarenta e tantos contos são o 
rendimento dos direitos de importação e exportação naquelle 
mez: então não houve augmento algum, e pelo contrario, 
grande diminuição, filha das causas que sabemos. e das 
outras apontadas na carta de seu mano o Snr. Luiz de Me- 
nezes: se, porém, um tal rendimento pertence exclusiva- 
mente á Alfandega, como supponho, esta apparencia de ri- 
queza e prosperidade é uma anomalia á primeira vista, mas 
de facto é resultado necessario, bem que por pouco tempo, 
do estado miseravel em que se acha o Brasil. Passemos á ex- 
plicação. Em todo o paiz que se reforma, quando nelle appa- 
rece uma revolução em sentido retrogrado, isto é, contr: 
a opinião publica, as riquezas deixam de circular, as classes 
activas e industrines, como feridas de raio, suspendem seus 
trabalhos, e este estado de apathia prolonga-se e dura algum 
tempo, se ha esperanças de outra revolução mais feliz; 
tudo isto se vin no Rio depois da dissolução da Assem- 
bléa, segundo affirmam as gazetas inglezas no Rio; não ha 
governo, mas uma anárchia doce: o povo conserva-se tran- 
quillo, mas descontente; o commercio está paralysado, o 
cambio está a 47 1h, e espera-se que desça cada vez mais, 

Se, porém situação tão infeliz continúa sem visos de 
melhoramento,. então apparece um momento de força e acti- 
vidade em todas as classes da nação; é v começo da gan- 


<a 
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grena no corpo enfermo, que termina pela morte: o pro- 
dnetey reluz suas produeções a moeda, porque quer, ou esca- 
par á trrannia, om adoçar seu oppressor; o commerciante 
nacional termina com o mesmo fito todas as suas tran- 
sacções mercantis, e o estrangeiro proenra apurar todos os 
seus fundos. para abandonar um paiz de calamidades: ven 
liza-o= em moeda. se esta não dá prejuizo no puyz para onde 
conta passul-u. ou em effeitos. quando perdem nela. Eis n 
causa do grande rendimento no mez de Maio, que talvez se 
estenderá «inda ao de Junho e Julho, só devido aos direitos 
de importação que pagaram as mercadorias existentes ma 
AlMandega. então despachadas e vendidas, e aos de expor- 
tação dos generos que sahiram em pagamento das multas: 
semelhante prosperidade é ephemera, e só indica desgraças 
futuras e por longo tempo, 

Se ajuntarmos a esta causa as seguintes que são obvias, 
como por exemplo. as muitas Jicenças dadas inda em meu 
tempo (nos mezes de Junho e Julho) para a sahida da 
prate bespanhola para a Africa, com fito de promover o 
trafico de escravos, « sugmentar as rendas do Conselho: 
este comnercio ainda mais angmentado em consequencia do 
temor de sna prompta suppressão: a grande venda de vi- 
ubos. que haviam entrado depois do Decreto ultimo, e final- 
mente, u entrada forçada no porto do Rio de mercadorias 
detinadas para Pernambuco e outros portos das provin- 
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cias do Norte, e impedidas de nellas entrarem por causa 
do bloqueio, temos explicado ou dado a razão de um tal 
ailigmento. 

Quanto ao emprestimo só posso dizer a respeito dell: 
que os seus autores e agentes são todos dignos de uma forca. 

O que eu tinha a dizer sobre os retratos, já meu mano 
dusse ao amigo Rocha; por isso nada accrescento. 

Meu mano pede que acceite esta por sua. c eu peço 
o mesmo ao bom amigo Rocha; e envio saudosas lembrancas 
a elle, como a seus filhos. 

Adeus, meu bom e caro amigo; disponha da von- 
tade do 

Seu do C. 
M. PR. de Andrada. 


Bordeaux, 12 de-Setembro 
(de 1824) 


Tlmo. 


Demorei esta resposta à espera de carta do amigo 
Rocha com o resultado das investigações, de que o haviamos 
encarregado; mas como elle suspendeu as suas correspon- 





dencias, depois que dem fundo nos fundos da Parisiense de 
16 annos. nad mais tenho que esperuc e principiarer pelo 
deciutado emprestimo, 

Sempre que o senhor e meus collegas arrastados pelo 
exemplo quotidiano dos Estados novos e velhoso propu- 
geram em conselho um emprestimo paro Brasil. pude 
com argunentos sem replica estorvaro medida tão per- 
miciesa. Estou e sempre estive convencido que a cora 
de esmprestimos era um abysmo, em que mais cedo ou 
mais tarde deviam ser precipitadas todas as Nações: que 
os Governos nunca os adoptaram senão para opprimirem 
mais facilmente os povos? que um emprestimo contra- 
hido por qualquer Estado é um symptoma da prodigalidade 
do seu Governo, ou a morte deste espirito de ordem e de 
economia. primeiras bases de toda a boa administração fi- 
naneeira: que os emprestimos concorrem a excitar a sordida 
cobica dos Cidadãos e a umortecer em seus corações 0 sentis 
mento desinteressado do amor da patria; que as chamadas 
despezas extraordinarias são pilulas douradas, engulidas por 
povos boçaes. porque de commum nenhuma ha, que não 
tenha sido prevista com antecipação pelos olhos perspicazes 
da politica e que se não possa remediar sem o cancro dos 
emprestimos: que, finalmente, os povos quando querem ser 
livres, têm muitos recursos em si proprios: os Gregos, 


abandonados de toda a Christandade, têm resistido ás forças 


da Porta. e não é o emprestimo presente que os ha de sal- 
vu: os Hespanhões, que não estavam maduros, cabiram, 
e o emprestimo não os salvou; o Brasil resistiu a Portugal 
e prosperou sem emprestimo, e jaz hoje no estado o mais 
calamitoso com elle. Se destes principios geraes, com que 
combatia similhante projecto, eu descia a muitas conside- 
rações sobre a situação politica do Brasil naquelle tempo, 
eu via o povo contente e concorrendo com subscripções vo- 
luntarias para as novas precisões do Estado; via os melho- 
ramentos e reformas da administração produzindo um pro- 
egresso quasi incalculavel nas suas rendas e estas bastando 
a tudo; via Portugal cada vez mais fraco e decrepito, seus 
exercitos sacudidos do Brasil e o de Montevidéo prestes a 
sotfrer a mesma sorte, e com a sua sahida o termo da grande 
divida que nos devorava; via por ultimo o Brasil livre 
de outros inimigos e cada vez mais forte pela união suc- 
cessiva de todas as provincias, e concluia de tudo, que não 
havia necessidade de contrahir emprestimos. Neste tempo 
deixava de juntar a todas estas razões outra tambem de 
grande peso e vinha a ser o cabal conhecimento que no 
dia 30 de Outubro tive sinistras intenções do monstro, 
e o grande risco que corria a causa publica, se nas suas 
mãos se depositassem novos sobrescriptos de força. g 

O conselho então annuiu ás minhas ponderações; o 
despota, bem mão grado seu, acquiescia a tudo, e a questão 
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do emprestimo dava em agua da varella. Note que já en- 
tão o Felisberto. sem ter ordem, escrevia ao Ministerio, 
fazendo ver a necessidade de um emprestimo, entendia-se 
com os capitalistas de Londres e os Torçava a escrever com 
o offerecimento das mesmas condições, que elle agora aceer- 
tou: elle. pois. levava rasca no negocio. Note mais, que, 
nesse tempo eu o recusei com o premio de 5 por 100 e os 
juros de > por 100, peso metallico por peso metallico; que 
não havia moeda, e baixa, fabricada em Londres: que não 
havia dividendo retido. nem as usuras de 300.000 £ adian- 
tadas. e nom us commissões, etc. dos Felisbertos e outros 
cjusdem jurfuris. Note finalmente, que então não havia 
uma Constituição. que vedasse ao Governo similhante me- 
didu. e que. pura encarregar-se de contrahir o dito empres- 
timo Unha vindo vo Rio de proposito um sujeito capaz, cujo 
nome calo. À nada isto attendi: recusei o emprestimo com 
tão favoraveis condições e disse a José, que Felisberto, pelos 
factos acima referidos e por outros de conhecida ignoran- 
cia, ou de notoria lesão dos interesses do Brasil, devia ser 
mandado recolher. 

Todavia cste emprestimo apparece hoje contrahicdo, 
co memo homem. que antes traficava sordidamente com 
os interesses da sua patria, é delle o principal encarregado! 
que castigos elle e seus agentes não devem esperar da vin- 
Póde haver uma maior traição du parte do Ministerio? E 


ane nacional; so um din os Brasileiros doren capazes de 
recobrar sua Aberdado? 
Passemos ao exime do tal emprestimo. ma hypothese 


de qá concluido: ajuntemos au perdiv de por 100 de 





premios, os juros de 6 2/3. porquanto 5 por 75 de valor real 
correspondente a 6 2/3 por 100 do valor real: as comissões 
corvetagens dos nossos agentes as ustras extraordinavias, 
resultado das 200.000 £ adiantadas. a perda ca moeda de 
ouro, fraca. remettida paro Brazilo os prejuizos solfridos 
nos pagamentos em notas do banco em tazão do cambio, 
exe vez miys desfavoravel a nóscas perdas provenientes da 
demora dos pagamentos, ou os descontos offerecicdos áquelles 
que os fizerem por uma vez, e estes crescendo á proporção 
que as noticias do Brazil se tornant mais assustadoras, isto é, 
á proporção que cresce o risco de emprestador, e verá que, 
em ultima analysec o Governo do Rio perde muito mais da 
metade do emprestimo total. Supponhamos além isto, que 
o emprestimo, devendo ser consagrado ao emprego de certos 
fins. deixou de ser ultimado em tempo competente; que o 
Governo depois consumiu toda a sua importancia na com- 
pra de barcas de vapor, na de cavallos rabões, como me asse- 
euram, e na de outras miserias desta nalnreza; ou, como 
dizia Lstrela Brazileira. em dar repetidos jantares á 
tropa. com o fito de a chamar ao seu partido, ou em susten- 
tar e pagar esquadras, que bloqueiem os portos cas Provin- 


es Des 


cias do Norte. que mais cedo aventarão seus perjurios, snas 
perfidias e traições: e então concluirá commigo que, se 0 
Governo teve ao principio vistas uteis á patria, ellas foram 
frustradas. ou em outros termos, que o emprestimo não era 
necessario: que se pelo contrario é traidor á causa de seu 
paiz. ou então o povo brazileiro tornou-se mais fraco para 
resistir ás invasões externas e á tyrannia interna, porque 
ficon sobrecarregado da nova divida de 10 milhões e dos 
juros, que tem de durar até sua total extincção, e tem 
de curvar-se ao jugo ferreo de um monstro tal, qual P. ou, 
para salvar-se precisa unir-se e arremedar de algum modo 
o exaltado patriotismo da Grecia moderna. Serão elles ca- 
pazes de tanto! Deus o permitta. 

Creio ter demonstrado. em tudo o que tenho dito acêrca 
do emprestimo. u conhecida traição do Governo e o risco 
em que elle está de ser sacrificado pelo odio popular, quando 
despontar o dia das vinganças. Todavia, o Governo póde 
escapar fugindo ao justo castigo que merece; e quanto ao 
remorso de haver sido traidor á sua patria, é grito que 
nunca se faz onvir em corações grangrenados. 

Mas os capitalistas de Londres poderão escapar ao 
risco de perder os seus capitaes, havendo-os emprestado 
um Governo que. pela constituição que jurára, não podia 
contrahir emprestimos! Sobretudo quando a mór parte das 
Provincias ao norte da do Rio se declara 


a 


m independentes, 


e quando é de temer que similhantes idéas lavrem pelas on- 
tras? Podem, emfim, Inglezes. os mais zelosos defensores 
dos direitos do homem. escapar ao ferrete jonominioso de 
haver dado armas para opprimir a independencia e liber- 
dade brazileira? Debaixo Veste ultimo ponto de vista não 
os posso desculpar. 

Eis ponco mais ou menos o que diria, se pretendesse 
publicar minhas idéas a este respeito. mus por ora não estou 
Peste aecórdo. Se Vo Ss“ Tor de opinião contraria. póde 
extrabir o que lhe parecer acertado e fazer imprimir, tendo 
o cuidado de que não appareço a menor idéa de que Vos 
ou eu somos os autores de similhante papel. 

Polguei muito com a noticia, que me dá, das novas 
medidas tomadas pelos Pernambucanos, e com a suspeita fu- 
tina adhesão dos Bahianos. Oxalá que similhante febre 
vevolucionaria Javre por todo o Brazil! Teremos de soffrer 
causticos e sangrias, mas é o unico meio de escaparmos com 
vida e de obtermos a liberdade e a independencia. A noticia 
da morte de Iturbide vinha do céo, mas precisa ainda da 
confirmação. 

Communiquei a José as novas negociações do amigo 
Rocha: José desejou estar em Paris para coadjuvar o seu 
consorcio, ainda mesmo com a perda dos oculos; riu tanto 
que o negocio chegou aos ouvidos do França: que resultou 
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«Pisto! O Rocha ficou mal conceitpado por elle e José ficou 
inlúbido de por pé fóra da quinta. | 

Diga a Rocha que Belchior ha de responder á suu 
curta por toda a semana que entra. Adeus, meu caro; V. S., 
seu mano e todos os Rochas acceitam mil saudades dos 
Andradas « demais o coração saudoso do 


Seu fiel patricio e amigo 
Mr Ro dAndrada. 


Procure no Correito uma carta que José lhe remetteu. 





imo. Am.” e Senhor. 


Bordeanx, 19 de Suembro 
(de 1824) 


Agora recebi a carta de V. Si e agora mesmo res- 
pondo. Não vale a pena, meu caro, o gastar tanto tempo 
com « defesa da sua nova conquista : negociações desta es- 
pecie forum e serão sempre um dos primeiros encantos da 
vida humana. e da sua com algum afinco. Portanto, neste 
negocio só tenho a recommendar-lhe que ponha em pratica 
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o porco eicitur bene do bom Horacio. quero elizer que 
apunte a pareimonia do goso 4 parcimonia da despeza, 

Participei a José à proxima chegada dy Snra. Plores 
e o quanto ella ama espetar as suas alflieções no prego 
dos sabios; duvido porém que ella queira, ou possa enear- 
regar-se de similhante tarefa, porque, depois da perda dos 
oculos, por não acertar con a entrada c mais esconderijos 
los Dbuzios, tem se consagrado todo a matar cxracões; demais 
talvez tema alguma repulsa da parte da belly e espiritnasa 
alilicta, porque nem todos são felizes como o amigo 
Menezes. 

Não ane adinivo do que tem dito Wanzeller a res- 
peito da expedição contro Brazil: cu não creio só que 
o 1a pediu, creio demais que o emprestimo do Brazil é 
quasi todo empregado nesta expedição: que o I. está na 
melhor inteligencia com o pai e que ambos trabalham de 
comnyum accôrdo para a união dos dois Estados e escravidão 
de ambos, deprehende-se dos seguintes factos: Lº de depor- 
tação dos autores e defensores da independencia e liber- 
dade do Brazil; 2.º do projecto de entrega dos mesmos. 
a Portugal: 3.º de um Ministerio todo composto de chum- 
bistas traidores á causa da independencia; +º de Sena- 
dores do mesmo estofo; 5.º dos insultos continuos feitos a 
Lord Cockrane, com o fito de que elle abandone o serviço. 
daquele paiz e por este meio se torne mais facil a entrega 











da esquadra brazileira: 6.º da resposta de João VI ao Cor- 
tezão que lhe aconselhava o ataque do Brazil ao menos por 
honra sua: +" da remessa do estupido Queiroz para o Rio. 
tão conhecido por pé de chumbo e por instigador das tropas 
para que se sublevassem a favor de Portugal. 

Se os periodicos d'essa Capital não éstão comprados 
por Borges. então é grande à estupidez dos taes periodistas, 
quando referem o facto de Queiroz e a resposta de João VI, 
como provas do proximo reconhecimento da indepedencia 
brazileira. 

Eu quizera que o “amigo Menezes acerescentasse todo 
este paragrapho, com as modificações que julgasse apropo- 
sitadas, à minha antecedente sobre 0 emprestimo, em logar 
competente. e que, a ter a pessoa de conceito e segredo 
em Londres. encarregasse a dita pessoa da impressão da 
referida carta com as necessarias correcções: é, porém, de 
advertir que a carta deve apparecer como vinda do Brazil, 
e para este fim é mister cortar d'ella tudo o que a possa 
fazer suspeitar obra da nossa sociedade. 

Quanto a Moniz Tavares, suspendamos por hora todo 


o Juizo a respeito d'elle: o tempo, que descortina tudo, um 
dia nos offerecerá em toda a nudez, ou os seus crimes. ou 
“o sem patriotismo. 


Já Antonio hontem |he communicou a noticia do De- 


ereto para o nosso regresso: diga-me o que collige delle, 
«ue eu depois direi tambem a V. 5º o meu parecer. 

A nomeação dos Senadores é uma prova irrefragavel 
da infamia e traição do Ie da fraqueza e abjecção do povo 
do Rio: a escolha que o I. fizer não póde desagradar, por- 
que os excluidos serão os Deputados. porque Manoel Ja- 
«into e Ribeiro de Rezende serão Senadores pela Provincia 
de Minas, e Carneiro Leão contentar-se-ha em ver os cunha- 
dos empregados: Festa fórma avranja-se tudo ea desgraça 
do Brazil consuma-se. Num tal estado de crise, todo o silen- 
cio é criminoso: é pois de necessidade que se inteire ao 
Brazil de tudo o que contra elle se trama, e Vest fórma 
paga-se a divida de bom filho. 

Eu não creo nas noticias de Pernunbuco por ora, 
porque vieram de envolta com as do Pará, que com clle 
não têm relações algumas. 

Não será antes natural que similhantes noticias sejam 
forjadas para beneficiar e ultimar o emprestimo? Deus o 
permitta. ; 

Nas nomeações do Rio foi excluído o partido do 
Ledo ctc.. isto é, o maçonico; nas cireumstancias actuaes foi 
um mal, e. se o partiido maçonico tem alguma forca talvez 
possa produzir algumas desordens que suspendam a sen- 
tença definitiva da escravidão do Brazil. E” justo que Ledo 
e seus sequazes chupem destas remessas, afim de se corri- 





302 


Eos BD sm 
girem para o futuro, se isto é possivel; malditas sociedades. 
secretas. que fizeram a desgraça de Portugal, da Tlespanha 
e hoje da França. vendendo-se muitos dos seus membros aos 
despotas por seus interesses individuaes: eu os abandonei 
no Rio por esse motivo, e no Tamoyo os denunciei como: 
ligados aos pés de chumbo, passo de que se arrependeriam 
porém já tarde. aquelles que não. tivessem perdido toda a 
idéa de probidade. Esperamos sem falta pelos dois papeis 
do Malagueta. 

Saudades de toda a nossa familia a V. 5º, seus filhos 
e aos Menezes. 


Seu do coração 
M. FR. Andrada. 


Himo. Am. e Senhor. 


Bordesnx. 20 de Novembro 
(de 1824) 


Por um requinte das minhas antigas macacõas dei- 
xei de acudir Jogo ao reclame de V. S 3.º, o que agosa faço. 
Não me admiro que no Mexico e no E eypto, cujas athmos- 


pheras abundam de substancias salinas acres, sejam as 
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ophtalmias trivines; espanto-me, porém, que ellas o sejam 
em Parizoe que Vo SS as soffra, vivendo rodeado de tantas 
fores. enjos aromas, devidamente applicados, são o melhor 
antidoto para similhantes inflamações. Ora, como o não 
=upponho sujeito a caprichos, é de crer que as não aban- 
done e por isso vazão tenho de lhe dar parabens pel sun 
melhora. 

Passemos “o contendo ma sum carte mo do amigo 
Rocha quem estao É comun Vi submissão de Pernam- 
buco ds Popreas de terra ce mars não creio, porém, que as 
trop do Carvalho saqueassent no Recife casas de parti- 
cularesto saque é só proprio do victorioso, nunem do ven- 
eldor embort digam o contrario os papeis publicos, eu não 
us ereto, 

Eu esperava este resultado ba muito tempo. e só me 
admirava da turdança. Um povo não maduro para institui- 
cão alguna, unigo por habito do seu beato far niente, se em 
aleumas occasião sahe da sua inmmobilidade bramanica, e se 
subleva. csmorece e desmaia apenas vê o chicote de seu 
senhor: é a revolta dos antigos escravos Seithas, e não é 
mais nada. O homem embrutecido não concebe em politica 
outra idéa além das de escravo e de senhor. Nós temos a 
prova disto nos Portuguezes e nos Brazileiros que elles 
descendem. 

As successivas conspirações contra João VI, que quer 
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dar aos Portuguezes ao menos uma sombra de constituição; 
e no Brazil. ou à apathia de uns, ou a assiduidade de outros 
em proteger um governo, que a cada momento viola esta 
miseravel constituição. que havia jurado, são sobejos exem-' 
plos do que avanço. Em geral não ha liberdade sem amo” 
de patria. não ha este sem paixões desinteressadas; ora no 
Brazil. patria é palavra vasia de sentido; commendas, pen- 
ões. empregos. quero dizer. dinheiro ou representação é 
tudo: Jogo o Brazil é feito para continuar escravo, embora 
algumas almas generosas trabalhem pelo contrario. 

Vi o Annuaire historique; se estivessemos em outro 
paiz. já teriamos refutado com razões e documentos sem 
replica um similhante tecido de falsidades; mas na situação 
em que nos achamos neste paiz, é impossivel: reservemos 
esta resposta para tempo mais favoravel. A proposito d'isto 
o redactor do Morning já publicou aquela carta do Rio 
sobre o decantado emprestimo? Suspeito que os Brazileiros 
degenerados. incumbidos de forjar cadêas para sua patria, 
são tambem omnipotentes em Londres: tire-me de similhan- 
tes duvidas. 

Não entendo a Fr. Patricio, quando diz que o seu 
“voto valia 800 mil libras; quererá dar a entender que era 
mister compral-o para votar conforme nos ajustes entre 
-os commissarios B. e D.t ou que os merecia, por se haver 
opposto á perfidiu dos nossos commisarios, e dar assim 


tempo aos Brazileivos de consolidarem sua independencia? 
Qualquer que seju a verdadeira interpretação do sentido, 
persuado-me que em todos os casos não valia a pena com- 
pralo, porque os Brazileiros são capazes de conquistar sua 
independencia e sua liberdade, ou não são; no primeiro caso 
requer-se união, força e constancia: para o segundo, o 
dinheiro de nada serve. 

Como, pelo que aconteceu com as nossas cartas no 
Havre, receio que os-nossos agentes trabalhem sempre para 
haver á mão, tanto as nossas cartas, que vão para o Brazil, 
como as-que de lá nos vierem; por isso rogo a V. Sa 
que: a saber alguma cousa do Rio por este navio chegado 
do Havre no dia 10 deste mez, nol-o communique. 

Yecommende-me mui saudosamente ao amigo Rocha, 
a seu Mano e ao bom Juvencio. Adeus meu caro; tenha 
sunde e queira bem ao 


Seu am.” fiel 
VM. Fr. Ro dA. 


PS. — Tguaes saudades de meus Manos e de toda a 
nossa familia. Esta carta foi fechada com tres obreias e 
selada com uma moeda de 10 soldos. "3 
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Estimo que V. S.* tenha gosado feliz sande e des- 
fructado os prazeres que offerece esse paiz. 

Como me consta que recebera volumosas cartas do 
Rio de Janeiro. e por aqui corre que a nossa devassa bni- 
xára á Relação. a qual sustentará a celebre pronuncia do 
devassante: que demais foramos citados por editos, ete.. 
rogo-lhe que sem perda de tempo, se o não comprometto, 
me informe com toda a miudeza do estado deste nosso ne- 
gocio. dos passos que já tem dado e que vai a dar. Conto 
com à brevidade da sua resposta a este respeito. 

Aproveito a presente oceasião para participar-lhe de 
que me acho com um segundo filho, que já foi baptisado 
e se chama José Bonifacio. E” um novo criado com que 
deve contar. 

Acceite saudades de toda a nossa familia e creia que 
sou 

i Seu am.º fiel 
MPR dA Andrada. 


Bordeaux, 20 de Dezembro de 1827. 





Hlmo. Am. e Snr. 
Jordeaux, 158 de Janeiro 


(de Li os). 


Accuso a recepção da carta de NV. 5º. e sem perda 
de tempo a ella respondo. Fico inteirado de todos os proce- 
dimentos praticados pelos mui burros e patifes Magistra- 
dos do Rio na celeberrima devassa sobre o Redactor e Col- 
Jaboradores do Tamoyo: deviam citar-nos por carta e dar- 
nos o tempo de um anno para comparecermos; citaram-nos 
por editos, e deram-nos seis mezes; queriam-nos ausentes 
para poderem mais facilmente perder-nos : enganaram-se; 
a noticia chegou a nossos ouvidos, e lá nos verão brevemente. 
Além desta primeira violação de lei, ha as seguintes : 

Abusos de imprensa não são objecto de devassa; não 
ha devassa, logo não ha pronuncia; constituiram-se incom- 
petentemente nossos juizes, porque abusos de imprensa per- 
tencem, -c só podem ser conhecidos pelos jurados : quan- 
tas violações commettidas por essa infame cafila de carras- 
cos e escravos, a que no Rio se dá injustamente o nome 
de Magistrados ! Eu disse que brevemente lá nos verão, 
porque já estamos cuidando em tirar os nossos passapor- 
tes e mais arranjos para partirmos d'aqui em começos de 
Abril, em um barco do Balguerie, que sahe daqui por este 
tempo : esta nossa resolução espero que o meu amigo a 
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não communique a pessoa alguma. Seu Mano enguna-so 
(ou o enganaram) quando lhe pede procuração bastante 
para o defender: os casos crimes não admittem iguaes pro- 
curações; é o proprio accusado quem deve defender-se. 
Parece-me que a sua honra e a lei pedem o seu compareci- 
mento. e que deve então ir munido do numero do Couwrris 
e outros papeis. que elle lhe lembra. A Memoria, de que 
falla. não tem logar agora, e só sim no fim do processo, 
ou depois da sentença, isto é, depois de violação final da 
lei. O nosso primeiro passo, chegados ao Rio, é aggravar 
da injusta pronuncia, e, quando o aggravo não seja atten- 
dido. então entrarmos na defeza dos casos incriminados 
que competirem a cada um de nós, mas ao mesmo tempo 
recorrer á Camara dos Deputados, para que faça executar 
a lei, isto é, para que compareçamos perante os nossos Juizes, 
os Jurados; e é por isso que pretendemos partir em Abril. 
Se o meu amigo tomar a resolução de tambem comparecer 
ou não, em todo o caso pode com toda a segurança declarar 
us artigos com que concorremos eu, Antonio e José, se alguns 
“delles forem incriminados, porque nenhum de nós é capaz 
de negar aquillo que fez. Nesta occasião Antonio escreve 
ao Rocha, pedindo um extracto dos artigos incriminados, a 
pronuncia, sustentação da Relação e etc. 
O meu 2º Tamoyo, Josésinho, tem pouco mais on me- 
nos a mesma formação de cara que o Martim, é claro como 
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um homem do Norte, é forte c. muito gordo, e a meu ver 
muito lindo; mas os olhos de um pai são parciaes, e por 
isso dê o desconto que julgar necessario. 

"Todas as Senhoras d'esta casa e da de Sta. Genner 
se lhe recommendam saudosas; José e Antonio fazem o mes- 
mo e pedem que acceite esta por sua. 

Adeus, meu caro; sou com toda a verdade 


Seu am.” fiel e malteravel 


M. F. R. Andrada. 


PS. Ainda quando succeda que o processo estoja 
findo ú nossa chegada, nosso comparecimento o annulla na 
fórmma da lei. 


(Parece lettra de. Antonio Carlos) 
Meu caro. 


Martim disse bem, excepto só em que pode o aceusa- 
do residir por procuração por provisão do Desembargo; 
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mas isto é só no caso de livramento ordinario, e não sum- 
mario. como é o nosso. 





Mon cher. 


Respondo ao artigo que me diz respeito da sua 
carta hontem recebida. Attentas as minhas cireumstancias 
actunes. sou. como nas traições antecedentes, forçado tam- 
bem ao silencio a respeito dos artigos addicionaes ao Tra- 
tado de reconhecimento: posso porém dizer-lhe minhas opi- 
niões. e é v que faço. Os ditos artigos são : 1º uma viola- 
cão de não menos dois artigos da Constituição DBrazileira, 
um relativo aos tratados em que entrar indemnidade 
pecuniaria e o outro aos emprestimos, os quaes todos exi- 
gem ou votação ou approvação prévia das Cama- 
ras; por conseguinte os artigos addicionaes são nul- 
Jos: 2º são fraudulentos, porque pelo tratado man- 
doa-se criar uma commissão encarregada do conheci- 
mento dus perdas que cada uma das nações hou- 
vesse feito durante a guerra, e da indemnidade que hou- 
vesse, depois do exame, de competir ou a uma ou a outra 
Nação, « só depois de passado um anno, quando os com- 
missarios se não honvessem ajustado, é que o Ministro In- 
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«tez, segundo a minha lembrança, poderia intervir na de- 
cisão; ora, os artigos são datados do mesmo mez que o tra- 
tado, logo é fraude, c além disto a mais infame zombaria 
do povo brazileiro; eis o que soffre todo o povo estupido 
e sem energia; 3º determinam não uma indemnicdade, mas 
aum roubo manifesto; porque pelo Tratado se mandou res- 
tituir todas as propriedades sequestradas, porque foram en- 
tregues todas as tomadias feitas pela nossa esquadra, pri- 
nieira origem das contestações com Cochrane; e se alguns 
barcos de guerra portuguezes nos ficaram, ficam mais que 
«ompensados com a Fragata Constituição e outros que nos 
levaram da Bahia, com os engenhos e casas que incendia- 
am na dita provincia, com as pratas das Igrejas que le- 
varam, ctc.; 4º são finalmente injuriosos até ao monstro, que 
se diz 1. do Brazil, pelo haver sacrificado a Portugal; na 
época do Tratado o artigos, isto é, antes da abdicação, quan- 
do a independencia do Brazil era de algum modo mais no- 
aminal que real; depois da abdicação, porque fazendo este 
sacrificio à opinião dominante dos seus subditos brazileiros, 
não havia mister de ajuntar à elle o de vinte milhões de 
cruzados, e desta forma punir e deshonrar a Nação, que 
preferira governar. ç 
Pergunta-me se o Brazil pode pagar a divida contra- 
“hida pelos dois emprestimos ? Respondo que sim, porque 
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um paiz tão abundante de recursos naturaes, e Novo, é feito 
para apresentar um progresso sempre crescente de rique- 
zas, logo que á testa do Ministerios e das Presidencias das 
Provincias appareceram homens integros, amigos de sua pa- 
tria e iluminados: logo que boas leis economicas, c estas 
executadas. desenvolverem todos os mananciaes de nossa 
riqueza: logo que na nossa administração financeira hon- 
ver uma exacta contabilidade, a possivel parcimonia ou eco- 
nomia no emprego das nossas rendas e um bom systema de 
arrecadação das mesmas; logo finalmente que ao methodo 
de contratar as nossas rendas, synonymo de monopolio, de 
oppressão dos povos e de prejuizo da fazenda publica, me- 
thodo talvez só possivel nos governos despoticos, succeder 
o de as administrar segundo os bons principios de econo- 
mia publica, e á testa de taes administrações estiverem ho- 
mens capazes e entendidos na materia, como durante o meu 
Ministerio comecei a praticar na provincia dó Rio e al- 
gumas outras. Poderá porém o Brazil pagar, na situação 
em que se acha t Respondo que não; porque, desde 16 de 
Julho de 123. sendo o Ministerio e todos os altos empre- 
gos do governo occupados' por ladrões conhecidos de an- 
tiga data, e por traidores, estes, para- manterem a si e a 
actual forma de cousas, se vêem continuamente forçados a 
uma prodigalidade voluntaria e necessaria; voluntaria, cri- 
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ando novos empregos, impostos, e dando novos ordenados: 
ou soldos para augmentar o numero de suas creaturas; ne- 
cessaria, augmentando o numero das “Tropas e armando 
Esquadras, para socegar commoções internas e fazer face 
à guerra externa. Ora, tudo isto é provado « posteriori : 
em 30 de Outubro, o Ministerio fez um grande despacho. 
militar, e augmentou a despeza d'esta classe só no Rio de 
30 contos annuaes, porque queria ter "Tropas que o coadju- 
vassem na dissolução da Assembléa e deportação dos De- 
putados; depois deste golpe dEstado augmentou o soldo 
das Tropas e ordenados dos Magistrados, e encheu a Alfan- 
dega de immensos Empregados superfluos; o mesmo pra- 
ticou nas secretarias e em todas as administrações; sem ne- 
nhuma relação com os Estados da Europa, porque sua po- 
litica deve ser toda americana, sem nenhum commercio ex- 
terno, e só com o simples de cabotagem, tem povoado os. 
“portos da Europa de consules, e as capitaes de Agentes di- 
plomaticos; agitado finalmente pelas desordens de Per- 
nambuco, Ceará e outras Provincias, e ultimamente pela 
guerra com a Republica de Buenos-Ayres, o Ministerio tem. 
creado differentes batalhões estrangeiros, augmentado as. 
tropas nacionaes e armado novas esquadras, e d'est'arte es- 
gotado os recursos nacionaes, e talvez tambem o empresti- 
mo contrahido em. Londres, o que se collige da falla do 
Throno na abertura das Camaras, reclamando a attenção das. 
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mesmas para as finanças do Estado. Pelo que fica dito, re- 
«conhece-se a impossibilidade do pagamento de similhante 
divida. emquanto durar este estado de cousas, c emquanto 
«elle durar se não deve contar com melhoramento algum na 
administração financeira, como requer o bem do paiz. 

Accrescentamentos á minha biographia : 

Nascido em Junho de 1775, por conseguinte com 
>1 uunos já completos. Conhecimentos de linguas, seis, en- 
trando a materna a saber: Latina, Ingleza, Vranceza, Ia 
iuna. Iespanhola e Portugueza. 

Escriptos scientificos apresentados ao Governo, mas 
ainda não impressos : us minhas Viagens mineralogicas, que 
fizeram conhecer todos os productos naturaes da provincia «le 
5. Paulo: uma Memoria sobre as Minas de ferro de Sorocaba, 
de onde nasceu a creação da actual fabrica de ferro do 
Ypanema: outra dita sobre os meios de civilisar os indios 
dos Campos de Guarapuava. na mesma provincia; advir- 
ta-se que este estabelecimento está já muito adiantado; outra 
dita sobre o aproveitamento das mattas naturaes da mes- 
ma provincia á borda d'agua e sen melhoramento, e sobre a 
possibilidade e utilidade do estabelecimento de construcções 
Jnavaes ao pé das ditas mattas. 

Podia ajuntar mais alguns outros trabalhos, mas, 
para quem não é nada vaidoso, basta o que tenho dito. 

Esta carta é commum 20 amigo Sur, Rocha; e por 
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umseguinte acedte-a tambem por sma, e ambos recebam o 
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no saudoso 


Seu am. Tel 


JM. 


Saudades aos manos de um caos filhos de outro, 


Meu caro. 


Polguer muito com a sum chegada esta Córte, o es- 
timo que chegasse de saude : tive igual prazer com o saber: 
que seu Mano se acha livre e no goso do seu officio. 
Desejo agora saber o seguinte : 1º se à nossa pronuncia versa 
sobre os nossos escriptos no Lomoyo: 2º que é feito do Pran- 
cinha e Marciano Carrão; 3º se é certa à prisão do Ger- 
vasio no Rio; 4º se da communicação com Thomaz Antonio. 
poude colher alguma cousa, que corroborasse as fortes proba- 
bilidades que todos nós temos do projecto, que a escuma 
dos Ministerios, digo o actual Ministerio do Brazil, tinha 
de entregar-nos aos Portugnezes; 5º se Felisberto veiu para 
a Inglaterra em commissão e qual é esta; 6º quaes as Pro- 
vincias que recusaram a actual Constituição; 7º se além de- 
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tudo isto sabe algumas novidades mais frescas do Rio. Eis 
os quesitos que por ora me lembram, e sobre os quaes de- 
sejava alguma resposta; se no correio de Pariz honver algu- 
ma carta do Brazil para Mr. André, faça favor de a tirar € 
de ma remetter. Nós por ora não pretendemos sahir de 
Bordeaux. e só quando tivermos de partir para o Rio é que 
iremos a vêr essa Côrte, Ora, logo que vejamos o Brazil 
mais seguro e tenhamos mais confiaúça na sua administra- 
ção, isto é, logo que vejamos nossa patria escapa aos ferros 
portuguezes. com que a pretendiam agrilhoar, partiremos 
immediatamente a defendermo-nos dos forjados crimes e 
accusarmos o Ministerio. etc., etc. 

Meus irmãos recommendam-se muito e pedem que 
acceite esta por sua. 


Recado do 
Seu am.º 
M. FR. dAndrada 


Ilmo. Amigo e Senhor. 


Accuso à recepção da carta de V. S., e respondo dan- 
do-lhz os parabens por sabel-o escapo á cholera-morbus, que 
tantos estragos tem feito na velha Europa; ainda mais feliz 
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do que o nosso Brazil, já quasi desmoronado ou cahido em 
pedaços. 

Nós já não somos o que eramos; taboa por taboa tem 
sido arrancada do antigo edificio imperial, e é de temer que 
esta familia de innocentes orphãos não venha a ser victima, 
com o tempo, do furor de uns poucos de malvados empo- 
leirados, apezar dos nossos esforços em querer salval-a. Mons- 
tros se apoderaram dos empregos, monstros que descarada- 
mente tem exercido toda a especie de crimes. À capital 
não é mais a antiga cidade do Rio; a emigração a tem 
despovoado; o terror tem acabado com as reuniões e parti- 
das, que concorriam a augmentar seus começos de sociabili- 
dade; as Jagrimas das familias, o sangue tantas vezes derra- 
pero um enxame de espiões, as cadeias amontoadas de sus- 
peitos e uma immoralidade sem Treio, eis aqui os bens que 
descarregou sobre o Brazil uma administração de facinoro- 
sos, de ladrões e de estupidos. Tal é o quadro doloroso que 
eu posso offerecer á sua consideração. Longe da patria, seu 
coração se sangrará de dôr, mas não tanto como o meu, que 
nella existe, | 

Estou resolvido a não voltar no Rio para a sessão 
futura, porque isto não tem remedio, porque quanto a mim, 
temos de passar por scenas ainda mais tristes que as dos 
nossos visinhos; portanto escreva-me para Santos, queren- 
do, e creia que me suavisam suas letras. 


É bs 

Eu acabo de escapar á mortes ce sempre intrepido; 

José sempre debil, Antonio sempre forte, Cailartola ii ê 

es meus filhos de saude: todos nós enviamos a Vos! um 
sem numero de suudosas lembranças. 

Adeus, meu caro amigo: viva mais feliz e tranquilo, 


e persuada-se da cordeal affeição com que sou 


De V. sy 
Am. Sel é suudoso 
Mode, Pibeiro DC Sudrada. 


Rio. > de Junho de Is32. 


Nlmo. Snr. Autonio de Menezes Vasconcellos Drunmi- 


mond. 


Meu bom amigo, secuso a recepção da carta de Vo SS 
e a ella respondo pelo portador da maior segurança e con- 
fiança, qual =eu estimavel Mano e meu estimavel amigo, 
D'ante-mão lhe dou mil parabens por haver escapado aos 
estragos da cholera-morbus. 

Nossa situação c 4 de todo o brazileiro honrado é a 
mais critica possivel; o Brazil se desmorona e cahe em 
ruinas. Eu seria demasiado extenso, se tentasse descrever o 
nosso estado; seu mano contar-lhe-la por miudo as desgra- 
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cas de nossa patria; e como bom cidadão terá de sentilas., 
Adens, meu caro: viva mais feliz e tranquillo do que 
en: dê-me sempre as suas ordens, emquanto me souber em 
vida, e persuada-se da sincera estima e cordeal veneração 
que tributa 
A V. Ss 
Seu am.º certo e sempre lembrado 


HP R. Ribeiro Andrade. 


Rio, 25 de Mino de 1832. 
NHlmo. c Exmo. Snr. Antonio de Menezes de Vas- 
concelos Drummond. 


Pela sum cota, em data de Setembro, venho ao co- 
nhecimento de achar-se V. Ex.* em Lisboa, e residente em 
um paiz theatro de centenas de desordens, e por isso não 
appetecivel. Agradeço o offerecimento de seus serviços, e 
desde já o acceito, encarregando-o da entrega com seguran- 
ça da carta inclusa. Julgo superfluo fazer a V. Ex." um 
igual offerecimento, porque conhece a constancia do meu 
procedimento, e por isso não póde duvidar de que de longo 
tempo dispõe da minha vontade como propria. 

Gabriela agradece os seus respeitosos cumprimentos, 
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e lhos retribue com identicos; e os meus dois pequenos, nun- 
ca olvidados do amor com que os tratava, o abraçam cor- 


dialmente. 
Resta-me renovar-lhe os antigos protestos da con- 
siderução e estima com que fui, sou e serei eternamente 
De V. lx. 
Patricio honrado e velho amigo. 
Martim Francisco Mibeiro d Andrada. 
Santos. 28 de Dezembro de 1835. 
7. ». Espero se não descuide de obter a certidão 
de uma pensão. que foi concedida a meu presado irmão 


José. hoje fallecido. na volta da sua viagem, sobre a qual 
seu Irmão extensamente lhe escreveu por pedide meu. 


Am. e Snr. Menezes. 


Agradeço a sua lembrança e respondo á parte do car- 
ts 4 
a que se dirigia a mim. Só crianças é que podem esperar, 
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no estado actual do Brazil, pelo levantamento do inter- 
dicto, que por aqui nos tem : desenganemo-nos; nós não 
podemos voltar se não quando o monstro ou tiver consol- 
dado o seu despotismo, ou tiver sido botado fóra do paiz; 
qualquer destes casos pede bastante tempo, logo é loucura 
contar com o nosso prompto regresso: mas no caso de ve- 
rificar-se, e consolidar-se o despotismo no Brazil, qual é 
o brasileiro livre e que trabalhou pela reforma e felicidade 
de seu paiz. que queira voltar a elle? 

Não me obriga a rir sómente o Pedra-branca; todos 
os novos grandes do novo Imperio fazem rir; são de certo 
inferiores aos grandes do Rei Christophe. 

Basta por ora : o amigo Rocha acceite esta por sua; 
recommende-me a seu Mano, ao Innocencio e Juvencio, e por 
ultimo o coração saudoso de 

Seu am. 


M. F. R. A Andrada 


— — qos—— 


À nobreza 


da Independencia 
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A NOBREZA DA INDEPENDENCIA 


Victor Jacquemont, o celebre commissionado do 
Museu de Paris na India, além de obras scientificas de real 
valor, deixou uma correspondencia particular, escripta em 
lingoagem tão cuidada, revelando casos tão interessantes, 
que, após sua morte, em 1832, na cidade de Bombaim, foi 
recolhida por seu amigo e admirador, o poeta Merimée, e 
por elle publicada. 

O grande Curier incumbira-o de estudar a India e 
de ahi colher curiosidades para o Museu de Paris. Uma 
tempestade, porém, atirou para o oceidente atlantico o sabio 
francês. e o velleiro em que viajava, desarvorado, quasi veio 
aproar costas brasileiras. Assim, esteve quasi um mês no 
Rio de Janeiro, onde fez relações com o Imperador Pedro 
1. do qual recebeu a mais desagradavel impressão, bem 
como de toda a Córte. 

. Para elle, d. Pedro era um almocreve coroado, assim 
se expressando : 
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“Von esta noite ver um animal extrenúunente 
raro nt America cum Imperador. Assistivel ao uiesmo 
tempo a uma representação da Tialiana in Ager na Opera. 
e que me proporeioná o ensejo de me avistar com aquele 
habil oc de estrebario” 

Isso ent carta vo pae. Ao amigo Mareste contava o 
muotivo porque o Imperador era doido pela Opera. cujos ca- 
marins visitava nos intervallos: 

— “AM está sempre porque além das modistas fran- 
«ias da ru do Ouvidor. ainda se offerecem todas as dun- 
sarinas. coristas e comparsas e apenas lhes paga o que 
alem : dez e vinte francos.” 

Noutro passo retrata a moral dos cortezãos. de fór- 
ma insólita v aggressiva : 

— “Ignoro se no Brasil o Dom noplica a traducção 
de nobreza daquele que o Nou, mas parece-me que aqui 
todos o srvoram. Aliás estão todos perfeitamente aptos a se- 
rem feitos viscondes, marquezes, officiaes do P 
pensa o Imperador com taes titulos e as honras a elles 
inherentes, os servicos administrativos que podem ter pres- 
a pessôa do monarcha. Por 
entregam as mulheres legitimas, 
ou lhe dão sociedade em seus 
cedem de todo, esses u tudo conseguem 
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tado ou 4 complacencia para com 
exemplo. aqueles que We 
ou Jhe arránjam amantes, 
amores, om Jh'os 
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chegar. Sob este ponto de vista são us velhas tradições mo 
narehicas todo poderosas no Brasil. Cada homem tem na 
sum baixeza uma ensancha de fortuna que o acaso póde 
fazer frnetificaro Basta para tanto que 0 soberano o esco 
Mio paro desposur meo rapariga gravida de sua Magestade, 
em para traficar com o preco da mulher, comprando-a, ou 
antes. alugundo-lr a. 

listas promoções de brrguezes que o Imperador do 
tempos a tempos eleva ás altas distineções do Imperio, en- 
tre elles mantem grande emulação para servirem, e centre 
os mais vis. buestaunte amór e uma ormlen de consas que lhes 
póde redundar en brilhantes vantagens 

dá nesse tempo os brasileiros amavam a moda de 
Paris e. us francêzas. E o sabio Jacquenont quem o relata 
mentes passos : 

“e esses (os negociantes fruncoces) com as suas 
casas de negocios elegantes. fartamente iluminadas. em 
rente a cujas vitrinas se embasbacam os brasileiros, q pinha- 
«os nos estreitos passeios (da sua do Ouvidor) cem extase 
ante aquelas figuras parisienses...” 

— “ No Rio nós (os francéses) sustentamos com gran- 
de vantagem os nossos creditos de cabeleireiros e mestres 
de dansa. À mia Vivienne desta terra. que aqui se chama 
Onvidor, está apinhada de modistas, alfuiates e peuteadores 


de Paris. As modistas são as hetairas do mais alto co- 
thurno. o 

Outorga-se o impérador a pliantasia de pagar a qua- 
=1 todas. 

E assim é qué no Rio de «Janeiro, graças a uma 
regra de tres summamente falsa, pensa todo o mundo que 
todos as francêses são cabeleireiros e todas as Trancêsas..: 
(corta-se uma palavra por decôro). Taunay. traduzindo e 
commentando essas apreciações do naturalista francês. ex- 
clama. pleno de patriotismo e amor ao passado de nossa 
vente : 

— “e... não é cousa que muito honre a lealdade do 
viajante o furor. o encarniçamento com que ageride ex- 
clusivamente. em bordoada de cego. o povo a quem vist- 
tava. nas paginas destinadas á publicidade ec à divulga- 
cão lniversães por intermedio do orgão de um Instituto 
como o Museu de Paris.” 

Entretanto. em que pése ao amor do illustre histo- 
riader ás cousas do passado, ahi está wma photographia 
mui verdadeira do primeiro Imperador e da primeira n9- 
breza de nossa terra. 

E tanto assim era que um dos nossos mais brilhantes 
historiadores commentava com severidade. referindo-se a 
Pedro 1; 


— “O seéptro não lhe corrigiu os habitos. c nem lhe 
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ponderou no espirito a responsabilidade da posição que oc- 
cupava. Continnou a ser o mesmo Tapaz, vivo, estouvado, 
desregrado e muito affeiçondo a relações com gente de bai- 
xa extracção. Os sens validos e mais intimos amigos eram 
o Chalaça, (Francisco Gomes da Silva) mão official de 
ourives; o João Carbato, ex-moço: de cozinha; e O barbeiro 
Placido; e tal era o apego do Imperador a esses e outros cor- 
tezãos tirados da mais baixa região social, ignorantes e cor- 
ruptos, seus alcoviteiros e comparças de crapuloso deboche, 
que mais tarde, para afastar o Chalaca da Córteço marquez 
de Barbacena só poude conseguil-o nomeando-o encarregado 
de negocios (ou Ministro Plenipotenciario) em Napolis. O. 
proprio Imperador arranjou-lhe os preparativos de via- 
gem: e. por ternura ou aceinte ao Ministerio que o nomeara,, 
dava conta da solicitude com que elle mesmo preparavs 

a bagagem, provendo tudo com alfaias do Paço, e não es- 
quecendo a frasqueira, por ser o Chaluça grande consumidor 
de bebidas alcoolicas.” 

“Nada esqueceu (affirma Drummond) ao desvelo im- 
perial e os dois validos, o Chalaça e João da Rocha Pinto, 
partiram emfim, objectos de attenção e carinho do Impe- 
rador, levando em abundancia o superfluo, além do neces- 
surio, e os beijos e os abraços do amo que ficava saudoso . 
e cheio: de tristezas.” 

E dessarte, o Chalaça, aprendiz de ourives, e 0 ce- 
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lebre João Corbato. ajudante de cozinheiro, partiram cheios 
de proventos. alfiias e crochós de nobreza. no papel de M7- 
nistro Plenipotenciaro de No Moo Sr Do Pedro d Impe- 
radoe do Brasil. 

Si quizessem os historiadores respigar a origem dos 
mrquezes. viscondes, barões « commendadores do primeiro 
Imperio. iriam encontrar muita historia de alcova. Um 
«xemplo. entre os muitos. O coronel Castro, indo de 8. Paulo 
à Córte, foi com sua filha solteira a um baile do Paço, D. 
Pedro por ella se apaixonou. embora já se tivesse cum- 
borcado com a irmã dessa moça, mulher separada do ma- 
rido. Namorou-u, cautou-lhe na junella aquelles seus ver- 


-sinhos predileetos 2 


Neo amor meo graude umor, 
Nem te não quero civer, 
Tra imagem é a meiga flór, 


(Que cu tiro 4! bemquerer. 


Das sercuatux e chóros omorosos á escada de Romeu. 
foi cousa de pouco tempo. De pouco tempo tambem foi o 
"casamento sumptuoso da Julieta pudica e pura com um certo 
galã do Paço, amigo do Imperador. 

do pae da moca isso valeu o titulo de Visconde de 
Castro. E á joven recem-casada ? Baroneza de Sorocaba... 
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“Paes as amostras dos titulares do primeiro Imperio : 
marquezes, viscondes, barões, tudo tirado da salsugem social, 
avrebanhada entre arrieiros. barbesros, cantadores de modi- 
nhas e capangas. De vez em vez. sabia do alto; mas do azi- 
nhewvre de pechisbeque, como snecedew aos Castros, Nem se 
póde conceber que um pae mantivesse amizade intima cony 
o individuo que se amancebara cont suas duas Filhas: Es 
caso do visconde citado, em relação a Pedro LI. 

Si assim ecra em verdade. por que censurar um gran- 
de sabio que viu tudo isso no primeiro Imperio e isso con- 
tou em correspondencia privada ao pae e vo amigo, corres- 
pondencia que se não destinava á publicação c só foi pu- 
blicada post-mortem, gracas à recordação amistosa de Mo- 
rimée * Peor tem feito certos ltteratos e jomalistas euro- 
peus que aqui vem receber dinheiro do “Phesouro e alfim 
“dizem mal de nós, Já. fóra. 

A “Correspondencia” de João Loureiro, relator do. 
raro Fluminense, c Les voyages «am Brésil, de Beauville, 
fornecem episodios reveladores da época. 


Respigueimmos um : 


“Monsieur Antoine Saisset e Madame Louise, sua 
mulher, que tinham sido criados em casa do banqueiro Pe- 
sin, em Paris, com o pé de meia de suas economias, vieram, 
tentar fortuna no Brasil. 
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Desde loga o casal francez se estabeleceu na tua do 
Ouvidor: elle. com loja de modas; ella, com officina de ca- 
belleireira. então. como hoje. muito rendosa. 

Mas a riqueza almejada não cahia tão depressa do 
Céu como o maná do deserto biblico. Um dia, Pedro IL vin 
em S. Christovão a formosa Madame Saisset. que fôra levar 
enconmmendas das senhoras palacianas e ageitar penteados 
para um festa. Achar bonita a cabelleireira, enbical-a e bei- 
jad=z tudo isso era para o Imperador consa de nada e para 
o fruncega... maná do deserto. 

Demais. era uma franceza do Rio, e estas eram, se- 
gento o sabio Jacquemont, umas... amaveis raparigas. 

Madame Saisset. porém, não preveniu o marido. 
Apaixonado. Sus Magestade perdeu a compostura do cargo 
(st é que a teve algum dia) e já não satisfeito de se fazer 
Rome ao Iuur visitou à namorada. á tardinha, em sua 
propria casa. Para afastar o marido, mandou-o chamar ao 
Paco dando ordem ao camareivo-mór que o não deixasse 
subir emquanto ele. imperador. não voltasse. 

O degante Saisset fol a 5. Christovão. porém. anoi- 
tecera e desconfiado da insistencia do camareiro suspeitou 
qualquer surpreza policial, sabio á franceza, porque 
tinha culpas em cartorio, respeito a um contrabando. 

*edro 1 jantára com a Madame Saisset e. esque- 


cendo-se da pragmatico e do marido que deveria estar no 


qe 

Paco desapertira a fardeta, com que estava vestido, descal- 
cára as botas por causa dos callos, c como as cadeiras não 
Tossem macias. com a devida licença, sentou-se no lindo 
leito que tronteava a sala de jantar Tudo isso “innocente- 
mente” já se vê. E elaro que o francez Beanville, de quem 
tiramos o relato, malicia o episodio, pintando-o com ou- 
tras cores... mais “realistas". TE” que o protagonista era... 
“real... nas duas accepções. 

De repente, irrompe, esbaforido, o dono da casa, cla- 
mando, faminto e cansado, pela sua querida Louise. Rebo- 
dico. 

O Imperador quiz saltar a janela. 

Deteve-o rapidamente a cabeleireira Louise Saisset. 
Serio aquillo um grande escandalo. 

Com a graça ce intelligencia gallica rasgou sua ca- 
misa de dormir. com ela amarrando em varias dobras a 
perna direita do Imperador. 

Trocaran algumas palavras para a comedia, Ella se 
vestiu ligeiramente, e abriu a porta do quarto. 

Seu marido, na cozinha, empunhava um quarto de 
frango assado, e com elle se reconstituia. E Louise, compun- 
gida, explicava : 

— Que alh perto succedera um desastre: Sua Ma- 
gestade o Imperador, não podendo refrear os corcovos do 
seu cavallo, cahira redondamente, torcendo o joelho direito. 


— 64 — 


Elk. afflicta, correra a auxibal-o e com alguns tran- 
=euntes, o recolheram. 

Al estava, desapertado, na cama. sem poder andar. 
O medico chamado tardava. Fosse elle avisar o camareiro- 
mór. e pedir a carruagem de Sua Magestade”, 

Suisset, atirando, commovicdlissimo. os restos de fran- 
so. irrompeu pelo quarto a dentro. topando com o monar- 
cha. pallido e desfallecido quasi. Depois. em desaballada cor- 
rida. procurou o cirurgião do Paço e trouxe-o. O medico en- 
trou. D. Pedro mandou fechar a porta do quarto e ficou 
com o esculapio para o curativo. Minutos após, o dontor 
sabia. risonho. 

E Suisset. apprehensivo, interpeltou : 

- Algum ferimento grave ? 

— Coisa de cuidados serios ? 

Respondeu o cirurgião : 

Que fóra nada. Apenas engorgitamento dum mus- 
culo. Lavagens com arnica, fricções repetidas, curarian 
aquillo em 24 horas, Porém seria. prudente que sua Mages- 
tade não fizesse movimentos. 

É partiu 

O francez Saisset entrou no quarto, e, mesuroso, disse 
ao Imperador que iria buscar à carruagem do Paço, po- 
rém achava prudente que Sua Magestade não fizesse mo- 
vimentos pois poderia isso ageravar seu estado. 


(1) 


Demais. obtemperom a esposaç a Imperatriz, à 
esta Dora, recebendo Sua Magestade assim, sem poder andar, 
póde assnstareses Mandariimos un recado a elkv em nome 
do nosso Imperadoro dizendo-lhe que Sum Migestade foi 
passara noite na Quinta de Santa Cruz, 

E assim se fez. 

Nessa noite, conta com mute grtenco viajante Bo- 
auviec o vespeitavel Jopsta da rua do Ouvidor dormiu no 
quarto da ceriadas emquanto a sua virtiosa esposa, Madame 
Sasseto contava, como enfermeiraç do regio doente, 

Em verdadeço cirurgitomoór do Paco acertara com 
o diagnostico vnfliminação passageira do nervo da perna. 
Mas a Dô enfermeira, carinhosa e sabida nos cuidados do- 
mesticoso dos quites é parte principal a arte de enrar inflam- 
mações passageiras, dôres de dentes, de cabeca, cte., não 
prégou olhos. sempre attenta na cabeceira do enfermo, Ta- 
zendo repetidas vezes as applicações de arnica, therapeutica 
familin. O caso é que no dia seguinte. o nervo da perna de 
Pedro T estava descongestionado,  desinflammado, curado, 
graças á habilidade genuinamente franceza «da enfermeira 
enidiadosa. 

Essa hospedagem e a consequente cura do Imperador, 
foi a sorte grande para os Saissets. Pedro 1 foi gratissimo, 
Comprou e deu-lhes a casa em que moravam, condecorou-os, 
afidalgou-os com o baronato, Dbaptizou o primogenito da 
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Madame. nascido um anno depois do incidente, e mais tarde, 
aberto o testamento da Magestade Bragantina, nele havia 
vamo clausula 2 uma grande dadiva em pecunia ao seu afi- 
Nado Pedro de Alcantara, primogenito dos Barões de 
Saissets. banqueiros em Paris. 

O Chalaça. Francisco Gomes da Silva, que de apren- 
diz de ourives se fizera embaixador e conselheiro, quiz, na 
velhice. escrever as suas Memorias. Contratou para isso um 
joven de talento. que mais tarde seria o Visconde de Al- 
merda Garret. e deu-lhe a incumbencia. Dahi as Memorias 
publicadas por elle. Nellas se conta qualquer coisa. Aliás, 
em 1535, escrevia elle ao Marquez de Itanhaem, referindo-se 
aos bens de Pedro T. do qual fôra inventariante D. Ameli: 

— vas outras duas partes da metade da terça, una 
pertence um filho de Mec Madame Saisset de Paris; que 
ext ANCIOXOS porca vet der sua parte” ' 

Era a gratidão do Imperador do Brasil que. ainda do 
tumnlo. se manifestava á devotada enfermeira [rancêsa : 

— “Bemdita quéda !” diria com os seus botões... de 
oiro, o nédio banqueiro de Paris! 

— “Saudosos tempos !” murmuraria, suspirando, : 
senhora baroneza de Saisset. 


E i 1 
“ ambos tinham razão 


Um tribuno 


da Independencia 
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UM CPRIDBUNO DA INDEPENDENCTA 


Antonio Carlos representou papel importantissimo na 
construeção de nosso independencia, Delle assim falliva O 
historiador Luiz Erancisco da Veiga, no livro “O Primeiro 
Reinado”: 

“No pleito preliminar da Independencia, honto- 
Zisstino para todos os brasileiros, foi Antonio Carlos o vulto 
mais brilhante c mis heroico. Nas Cortes Geraes, extraor- 
dinarias e constituintes da nação portuguêsa, foi Antonio 
Carlos um gigante pelo palavra, pela coragem e pelo pa- 
triotismo, um Oconnell brasileiro, tão grande como elle, por- 
que, como elles dispunha de uma eloquencia prodigiosa; cru 
imperterrito e invencivel ma defesa da mais justi e mais 
sagrado das causas, porque. tambem como elle, amava ex- 
traordinariamente a sua, não só verde, como opulenta Erin 
(rland). não só esmeralda dos mares, como tambem dia- 
mante-rei do mundo de Colombo: porque. tambem como 
elle, propugnara denodadamente pela liberdade de seu paiz 
natal, aguardando. talvez. melhor opportunidade para com- 
Dater em prol da sum Independencia, em terreno mais vasto, 
mais seguro e mais proprio, á luz de um sol mais fulguran- 
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te e maix inspirador". Tendo tomado parte na revolução 
pernambucana de 1817, escrevia elle ao irmão José: Meu 
bom irmão e amigo — Tendo recebido a ultima carta em 
vesperas de correição, não respondi Togo. guardando para 
quando viesse : mas como fui chamado antes de findar a 
correição. agora o faço, Eu contava de mandar alguma cousa 
à minha pobre amiga D. Luiza: mas a sorte, que é minha 
adversa. faz gorar todas as minhas idéas. Eis-me de novo 
sem meios certos de subsistencia. À revolução de Pernan- 
buco distrahiu o meu logar, e isto tendo eu só um anno 
de oceupad-o. e não tendo podido, nesse tempo, fazer mais 
do que desempenhar-me. Foi um sucecesso assombroso a re- 
rolução: cinco ou seis homens destroem num instante um 
governo estabelecido, e todas as autoridades se lhe sujeitam 
sem duvidar. Eu fui chamado pelo novo governo proviso- 
rio e fui tratado com o maior respeito e distincção, pedindo- 
se-me que tivesse assento entre elles e assistisse ás suas deli- 
berações para os aconselhar, o que até agora tenho feito. 
As tropas mostram zelo e todos tem jurado defender a causa 
da liberdade, e não se sujeitaren mais ao poder real; se al: 
guus animos vacilam, o geral é aferrado á nova ordem. Vae 
ser convocada à Assembléa Constituinte e interinamente ha 
um governo de cinco membros e um Conselho de Governo. 
Forum destituidos os juizes de fóra e ouvidores, e ficou tudo 


devolvido aos juizes ordinarios. e. para a ultima instancia, à 


mm collegio supremo de justica. Tem-se abolido alguns im- 
postos dos mais onerosos e trabalha-se muito em — porem-se 
num pé de defesa vespeitavel, Eis-me. portanto, separado 
dos meus, visto os dois partidos en que nos achamos alis- 
tudos. o que me custa. A lista civil tem sido mal paga, que 
é o mesmo que dizer-te que estom pobre. Adeus; recom- 
menda-me à tua familia, e recebe o coração de teu irmão e 
amigo — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva.” 

Koi Antonio Carlos quem redigin a primeira Consti- 
tuição. a de 823: foi Antonio Carlos que na Constituinte 





se tornou o alvo de todas attenções brasileiras, quando. 





em Bm de [5828 atacou rijamente o Imperador. por pre- 
tender colocar ucima da Assembléa a sua vontade de abso- 
lutista. 16 exelamava elle : 

- + $º preciso que a Nação saiba do que se pretende 
fazer. E saberá pela minha voz. que muitas vezes já griton 
contra os oppressores. quer em Pernambuco, quer em Lisboa. 
Agora é aqui que defendo a Liberdade e a Dignidade de um 
povo, mesmo que isso me custe o exilio ou a morte. Cum- 
prirei, custe o que custar, o meu dever de representante desse 
grande povo que querem escravisar:” 

Gladstone affirmava que a melhor historia é a-que 
resulta dos documentos. Estudemos, pois, Antonio Carlos, 
o tribuno glorioso da Independencia, atravez de suas car- 
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tas dirigidas aos amigos, cujos originaes se encontram no 
Archivo Publico : 
Marim 


Já saberás a esta hora o suecesso de Permambnco. No 
dia 6 do corrente, estando cu de correição, levantou Per- 
nambuco a bandeira da independencia, e o conseguiu, tendo 
nisto grande parte a fraqueza do general Caetano Pinto. 
Fui chamado pelo novo Governo, e cheguei no dia 9, e te- 
nho assistido á mór parte dos Conselhos. Este successo tem 
sido muito applaudido pelo Povo; eu tenho porém um gran- 
de desgosto com elle, que é o nos vermos separados, talvez 
para sempre. O destino assim o quer. qne remedio ! Par- 
ticulares e autoridades, tudo tem reconhecido o novo Go- 
verno e a fórmi republicana. 

Participa à nossa mãe estas noticias; tem porém cui- 
dado em tranquillizal-a a meu respeito. Tu bem sabes quan- 
to geito é preciso para que estas novas a não acabem, visto 
a sua grande idade. 

Adeus. Saudades aos amigos Marianno, Belchior e 
Rodrigues. Sou 

teu irmão e amigo 

Antonio Carlos. 
Pernambuco. 29 de Março À 
de 1817. iz 
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Po Acabo de vir do Conselho, assombrado de ver a 
imensa tropa que baixa do interior; ha já mais de seis mil 
homens de tropa regular e deve montar a dez mil. o que com 
as milícias e ordenanças formará um exercito de trinta 
mil. O system de administração de justica está se refor- 
mando: as Ouvidorias vão abaixo. nisso perdendo o meu 
lognr, além do risco de perder o officio que tenho em 5. 
Puno. Sinto, mas tenho paciencia. Dá-me noticias tuas. 


Caro Snr. Menezes. 


Não respondi à sim por oceupação, e agora o faço 
agradecendo-lhe a lembrança que de mim tem. 

lu por aqui contava demorar-me por mil razões, en- 
tre outras o estado avançado da prenhez de minha mulher; 
vias hontem recebemos intimação do Maire para escolher- 
mos algum logar do interior para residencia; resistimos € 
fizemos uma representação séria a este respeito; veremos a 
decisão do (Governo I'rancez. E" espantosa a desaforada Ca- 
nalha Franceza; cu a detesto, e só razões de economia é que 
me fazem demorar nesta terra inhospita. V. 5. falla-me 
om Londres; mas diga-me, como poderia eu alli passar com 
uma familia numerosa e com pouco dinheiro. Certo, se eu 


ua es 


pudera. preferia a Inglaterra á França; mas não posso, pa- 
ciencia. Do Brasil até agora não teuho recebido cartas, o que 
me assombra: creio que se nos tiram lá as cartas. Se eu re- 
ceber alguns dinheiros irei a Pariz, assim que m'o permit- 
tr o estado de minha mulher. Nós dirigimos ao Monitor 
cao Constitucional uma nota semelhante à que puzemos no 
Indicador de Bordéos: esta nota não tem apparecido; póde 
ser que se precise algum pagamento para isto. procure pri- 
meiramente o redactor do Monitor. e obrigue a que ponha 
a ta nota. e caso seja preciso pagar a inserção pague: 
ese no Monitor não quizerem pôr. faça-a pôr no Constitu- 
cional. e caso ponham, deverá ficar com alguns numeros 
para se mandarem ao Brasil. O que pagar avisará para ser 
embolsado. 


Adeus: lembranças de meus manos e do Belchior. 


Am e obrº 
Antonio Carlos. 


DBordéos, 21 de Julho 
de 1824 
Rua Condillac n. 49. 


Carissimo Am.º e Sur. 


Bordéos, 18 de Setembro 
(1824) 


Não respondi a sua de 26 do passado, esperando ter 
que lhe dizer de novo, e na verdade alguma cousa agora ha. 
Por cartas de D. Thomaz de Vigo se nos avisa que o ma- 
roto do Imperador, por um decreto, nos permitte a volta 
para o Brasil; creio que é a todos os deportados e fugitivos. 
lista noticia deu um navio, que chegou ao Porto, vindo do 
Rio, c pela mesma via recebemos o seguinte soneto, que se 
attribue a um dos deportados de novo na minha Provin- 
cia. o qual lhe copio, e póde delle fazer o nso que lhe pa- 
recer, 


SONETO 


NE Musa vetat jacit indlignatio versus. 
— Juvenal. 
As artes de Tiberio astutamente 
Em vão pretendes imitar ufano; 
“m vão pretendes, perfido Tyranno, 
Escravisar a Brazileira Gente. 


pe 


Poço de crimes. de Juxuria ingente, 

Es um Nero. não é um Soberano; 

Poste traidor ao Reino Lusitano 

E queres selo ao Nuperio do Occidente. 


Contra to punhal já vibra a morte, 
Já conhecido estás, Cindon o encanto: 


Já vinganças Tfulmina o Povo forte, 


Vil escuma do Throno, despe o manto. 
Mão filho. mão amigo, mão consorte. 


Serás do mundo inteiro horror e espunto. 


Que tal 4 Eu duvido crer q noticia, e, certa que seja, 
não voltarei ao Brasil senão para salvar a minha patria, 
bo que não acho por emquanto geito, visto 0 socego das Pro- 
víncias do Sul. Queira Deus que Pernambuco se una e re- 
sista. e que u covarde Provincia emfim se resolva: sem isto 
estamos perdidos, Repare na eleição para o Senado do Rio; 
que desaforo * Todos os traidores são os eleitos. 

O que é engraçado é que quem quer que mandou por 
nos papeis francezes à falsa noticia da união da Assembléa, 
não reparasse que em 18 de Junho ainda o Imperador não 
tinha escolhido dos 12 nonicados senadores pelo Rio os qua- 
tro que devem ficar, e que assim se desmascarava a mentira 


da vennião de um corpos cujos membros ainda não existiam 
Jegalmentes mesmo na capitalo quanto amais nas outras pro- 
vinciis. Se a noticia é como creio do Dorges, tambem o 
plgo capaz de forjar a carta Joséz é verdade que é mais 
natural ande nisto antes o patife do Gameiro e o grande 
Velisberto. Vamos á sua carta ultimo o não me admirom a 
condueta do Constitucional e Monitor bem que este era pelas 
leis de França obrigado a inserir a refutação aquilo que 
havia avançado de ealuminoso na sua folhas embora copiasse 
de outrem; muito menos me assombromw a conducta da cen- 
sura; tudo é digno Veste governo e deste polido 11! povo. 
Eu só o que desejo é verane Daqui fóra para pintar esta 
Nação, que tuto nos engano no Brasil) Quanto á insinua- 
cão da nossa remoção parvo Inglaterra, boa é uias como 
mexer-nos «Vaqui sem dinheiro ? 

Eu estou esperando por dias o bom successo de mi- 
nho mulher, e depois talvez me resolvesse a ir até Paris, mas 
estou para isso mesmo preso pela bolsa. E” espantoso virem 
continuamente navios ao Havre, sahidos do Rio, e não ter- 
mos nem um bilhete ! Bem os tempos mudam; talvez ainda 
nos busquem, se não boas noites. Approvo a tradueção do 
Common Sense, e mesmo seria bom que a acompanhasse 
a American Crisis do mesmo autor; que tudo é applicavel 
ao Brasil. O segundo papel deve ser precedido de um pre- 
facio, em que se mostre que da conducta cnergica do Povo 


es E qse 


Brasileiro nas actuaes conjuneturas pende o seu destino fu- 
tnro e a resolução do grande problema da sua emancipação 
e Hberdade. 

Meu amigo. cumpre abrir os olhos do Brasil sobre 
a sta situação. sobre as ciladas que lhe arma o Imperador, 
sebre os seus traidores commissarios de Londres, sem pon- 
par-lhes as vidas e caracteres, emfim, nada ponpar para des- 
acreditar a cafila de marotos: isto talvez se pudesse fazer 
per cartas nos jornaes Inglezes. que se dissessem pe- 
cebidas do Brasil: e como V. 8.º tem correspondente seguro, 
ninguem descobriria à fonte. Quanto aos retratos ainda per- 
si-timos na recusação; o Brasil por enquanto nada nos me- 
Pever se o amamos é de amor em graça: demais não é bom 
dur que dizer sobre nossa vaidade aos marotos do Gover- 
no. Aceresce mesmo que era talvez excitar rivalidades que 
não queremos. Ora pois, d'esta vez se não ha de queixar 
de escrevo porco. Recommende-me à seu mano, O Rocha 
que receba esta por sua. e que responda se tem feito algumas 
indagações sobre a carta de José: que se não entregue todo 
á moca de Paris. 


Ele e seus meninos que recebam saudades das se- 


nhoras. assim como V. S* e seu mano, a quem todos se 
recomendam. Pergunto eu, depois do novo artigo falso, 
que certo é do Borges. ainda crêem tanto nelle ? Eu des- 
confio 


10) = 
Rocha. 


Homem de Deus, deixa-te de namoros. olha que estás 
desterrado e que vives contra a vontade de teu amigo o Im- 
perador. O tempo que gastas mal em sacrificios"a Venus, 
emprega melhor em orações e acções de graças ao bom Je- 
sus. por te livrar das mãos dos Portuguezes, e para que ts 
proteja contra os ardis da policia franceza. Cuido que para 
a semana te darei novas do meu recem-nascido: Anninha 
está já mm pesada e com dores de quando em quando, c 
en com cuidado emquanto ella não dá á luz. Que fazem o 
Innocencio e o Juvencio ?  Applicam-se ?  Dou-lhes re- 
conmendações. 

Adeus; todas do 

Am. 
ACRE Avdrado. 


Mui Sur. meu. 


Recebi a sua ultima, c, como me pede o meu parecer 
para se decidir a jurar ou não jurar, cumpre-me falar-lhe 


com franqueza, e dizer-lhe que tal conselho é d'aquelles em 
que só os proprios interessados são os actores verdadeiros; 
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€ Vo NS quem melhor do que ninguem conhece as sias elr- 
eumstancias o que arrisea em não jurar, co que póde ga- 
ubar em o fazer: se tem que temer em voltar ao Brasil, ou 
não. ese ha ou não iconsequencia ce Jeveza na resolução pos- 
terior. uttento « declaração anterior. 

Segundo a resposta da situ vazão e consciencia é que 
se deve dirigir: bem entendido que, qualquer que seju a sua 
resolução. os seus amigos não têm nem devem ter que obje- 
ctar, visto Jhes serem de necessidade estranhos os motivos 
que o decidiram. 


Rocha. 


tecebi as tuas anteriores e a ultima, e por essa vejo 
que te resolveste « jurar com teus filhos a Constituição do 
Brasil, que ao principio recusáras. O motivo, que te obri- 
gou, parecenane Írivolo, pois não implicava que teu filho 
Jurasse e tu não o fizesses : mas tu podes ter outras razões 
que te movessem. e. fossem clas quaes fossem, não pertence 
um amigo, c tolerante como eu sou, o decidir contra. Den- 
tro vae uma 


u 


curta para meu sogro, que o Innocencio fará 
remetter a Santos, uma procura 


vão de José, que o Innocen- 
cio entregará 40 Marjanno, 


José diz au migo Menezes que póde continuar 


a 
abonal-o. e que, como elle não quer que só dê o dinheiro à 


a E Som 


mulher, é sempre bom que lhe mande dizer o preço, para 
elle ver se por outra via lhe pode mandar. Eu não espero 
tanto mal a Manocl de Carvalho, pois não creio tanto em 
testimunhos parciaes. Seja o que fôr, nunca será tão fa- 
el como lhe dizem. 

Rocha e Menezes. 


Pariu minha mulher uma menina a 30 do mez pas-. 
sado, depois de um trabalhoso parto, e ainda depois teve 
ss pareas dentro 33 horas, de fórma que já estavam po-, 
dres; ella fica de cama, e eu, ainda que mais desassombra- 
do, muito inquieto, pois perderia nella a unica consolação, 
que me resta, 

A pequena foi apresentada á Communa debaixo do 
uome de — Brasilia Antonietta, em lembrança da patria e, 
do pae. Fiquei enganado, esperava um rapaz e sahiu-me uma, 
panella rachada. Se fosse rapaz chamar-se-hia — Americo 
Miroluso, para marcar que era filho de Asdrubal Brasileiro, 
e que o odio aos Europeus será em minha familia indelevel,, 

Adeus, Snrs. meus; lembranças de todos e a todos, 
principalmente ao que parte. 


Bordéos, 2 de Outubro 
(de 1824) 
Am.º 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


a BD 
Am. e Snr. Rocha 


Depois de um longo intervallo recebo a sua, e vejo 
o novo desaforo que se nos faz; isto vem do agente do Go- 
verno Brasileiro. Eu vejo que tudo é dirigido particular- 
mente contra mim, Martim e Drummond, e que os mais 
são mais poupados, pois entregaram o que pertencia a V. 
St a José, e a Belchior e, se escapou a minha carta a A. P. 
P., foi por ir com as suas e confundirem-a assim. Eu es 
crevo ao Borges e cuido que elle não gostará do tom. A 
ida do P. d'A. a Orleans. era para sondar a Montezuma. 
Os esforços do Muniz são bem conjecturados por V. S.º. 

Elle não respondeu á carta que lhe escrevi; cuido que 
lhe não agradou o tom; bom é que se dê a conhecer. Avise. 
se receber as cartas e procurações apprehendidas. Em que 
paiz estamos £ 

O peior é que minha mulher está de cama muito mal 
dos peitos, e que tive de tomar ama para a menina, o que 
custa 800 francos. As desgraças nos perseguem de envolta 
com as maroteiras do Governo Imperial. 


Am.º » Snr. Drummond. 


Em verdade eu entendi que a sua questão versava so- 
bre se devia ou não jurar a Constituição, e neste caso dei a 
resposta que entendia dever dar-lhe : se V. S.? entendesse 
que podia com segurança regressar ao Brazil, era de neces: 
sidade o juramento, pois talvez esta condescendencia o pu- 
desse livrar dos insultos, que, a meu ver, lá o aguardam. Se 
porém não devesse ainda partir, o juramento era inconsi- 
derado, quando uma parte do Brazil ainda não adoptava 
tal Constituição. Ora, o que me parece que V. S.º deve di 
zer a seu mano é que, no estado de criminalidade em que 
o puzeram inimigos, e que não tendo segurança para sua 
pessoa, e por isso sendo-lhe ainda impossivel voltar, era 
inconsequencia jurar a Constituição; mas que se não re- 
cusaria a fazel-o, uma vez que não existisse cousa que lhe 
estorvasse a sua volta, e isto com segurança sua. 

D'este modo não se nega, dá-se esperanças, e até 
que seja obrigado a fazer o promettido juramento o mundo 
dá muitas voltas. Tome cuidado em si; nós aqui temos o 
maior cuidado, porém asseguro-lhe que só n necessidade me 
obriga a estar neste inferno. O estado de minha mulher e 
filha e a falta de meios é só quem aqui me retem. Mas estou 
tão desconfiado d'este governo que já me lembro que tal- 


vez até nos neguem a sahida, e nos retenham prisioneiros. 
Tudo ha que temer do Governo Francez. 

Sejam felizes, recommende-me ao Juvencio, e não 
nos demorem noticias do Brasil, caso as tenham, sejam de, 
que natureza forem; pois nós aqui estamos no deserto. 


Bordéos, 26 de Outubro 
(de 1824). 
Am.º e €. 


4. O. R. d'Androda. 


Charissimos. 
Bordeaux, + de Novembro 
(de 1824). 


Em resposta á sua de 31 do passado, tenho de re- 
conhecer ao amigo Rocha que de facto entendi mal a sua, 
o que sinto, pois melhor nos era a todos que algum fosse 
menos suspeito, para debaixo da capa d'esse podermos com 
segurança comunicar com as nossas familias. 
a sc mais ao amigo Rocha que não escrevi ag 
*orges, bem que ão principio o quizesse fazer; julguei me- 
lhor não dar confianças a esse bregeiro, que sem duvida foi 
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o promotor occulto do desaforo que se nos fez. Eu nenhum. 
caso faço que vissem as minhas cartas; ellas, além do re- 
latorio da entrega, nada mais continham senão cousas fa- 
miliares. Quanto ao Muniz nada me admira já; eu escrevi 
a esse heroe respondendo á sua primeira; ainda me não 
replicou, talvez porque lhe não agradou o conteudo; é ver- 
dade que eu não puz o endereço pelo não saber; mas devis. 
saber por ti, Rocha. De Brasileiros nenhuma maroteira es- 
panta, á vista do que temos experimentado. o! 

Se o Jornal Popular merecer a pena, o que duvido. 
pois ambos os heroes eram inimigos do Brasil, talvez sc 
lhes mande alguma cousa sobre o emprestimo, etc. Por fal- 
lar em emprestimo, Snr. Menezes, que foi feito do que man- 
dou inserir nodforning ? Sabemos por cá todas as noticias 
em que nos fallam, e mais uma (que não creio), mas que 
veiu na Gazeta de Cadiz e o Jornal de Paris tambem apre- 
sentou como correspondencia de Madrid; e vem a ser que no 
dia 20 de Agosto houve no Rio uma revolução, em que 
foi deposto o Imperador. ; 

Esta noticia deu um navio vindo do Rio a Gibraltar 
com 34 dias de viagem. Custa-me a crer, mas. peço- que ave- 
riguem com geito o que deu motivo a tal not.cia vaga; 
o relatorio de Edwards preparava-nos para ver desordens, 
- queira Daus que assim não fosse. Minha mulher ninda está 

“de cama e mui doente, à pequena porém vae mui boa. 
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Todos nós nos recommendamos a todos os amigos das 
familias Rocha e Drummond. Farei ler a José a parte da 
carta que lho diz respeito, e communicarei o que elle disser. 
Esta agora vae ao Snr. Menezes para guardar igualmente, 
bem que estando juntos, cada carta que eu escreva a ambos 
é dirigida, bem que com subscripto a um só. Sinto que o in- 
commodo dos olhos continue ao amigo Menezes. 


Adeus; lembranças de todos. José já está na cidade. 


Am.º deveras, 


4. O. R. d'Andrada. 


Am.º Rocha e Menezes. 


Como estão calados, o que me admira, vou perguntar- 

lhes cousas que me importam. E 
Digam-me se já mandaram a minha carta para o 
Rio, acompanhada dos papeis que levou o Snr. Menezes; 
isto depois de preparado tudo na fórma de direito e fican- 


E 


do-lhes na mão; o que não sei, visto que nem m'o participa- 
vam, nem mandaram os papeis que deviam ficar. 

Quero saber o nome do boticario que foi com o Da- 
vid para Buenos-Ayres, isto é, o nome por extenso. 

Quero mais saber o adresse de João de Albuquerque 
Maranhão, pois numa que me escreveu poz a obreia no adres- 
se em fórma que o não poude ler. O Basilio Torreão ainda 
está ahi! 

Vi no Courier noticias do tratado do Brasil, e os se- 
nhores nada me dizem. 

Que é isto? D'onde vem semelhante silencio, quando 
d'antes nada deixavam de escrever-nos? Estão medrosos ou 
desacoroçoados? Menezes que entre os livros que lhe en- 
commendei mande tambem os seguintes: Biographie des ro- 
manciers célebres, par Sir Walter Scott, £ v. in-12.º; Sur 
Véducation des jeunes filles, par Mme. Campan, 1. v.; Du 
perfectionnement moral ou de Véducation de soi-même, par 
Degerando, 1 v.; Principes du droit public en opposition 
avec le contrat social, par Norombert, 1 v. 8.º; mas não me 
remetta os livros antes d'eu lhe avisar de Bordéos. Advirto 
que para 19 ou 20 parto para Bordéos, e que, se me não res- 
ponderem logo para aqui, então façam-n'o para Bordéos 
com adresse: — Mr. A. €. R. d'Andrada, chez Mr. a 
rue de Ste. Catherine, n. 22, Bordeaux. 

Adeus, meus caros; lembranças do Innocencio, Ju- 
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vencio e Menezes medico, e recebam recommendações de 
todos os de casa. 


Seu do c. 


4, €, d'Andrada. 
Mussidan, 8 de Outubro 


de 1825. 


Am. e Snr. 
Bordéos, 5 de Fevereiro 


de 1826 


Como me pede o amigo opinião sobre a sua ida para Lis- 
boa, é do meu dever declaral-a. Se seu irmão o tivesse an- 
tes consultado, talvez eu pensasse que V. S.* devia recusar 
O estabelecimento proposto, não porque a sua honra soffres- 
se, mas pelos desgostos, que não poderá evitar na actual 
situação das cousas entre o Brasil e Portugal, e na sua par- 
ticular. Será preciso que passe algum tempo. antes que arre- 
feça o odio entre a mãi e filha, e que sº esqueça que V. S.* 

teve algima parte na luta, que acabou com tanta desvanta- 
gem para Portugal. Mas uma vez que sen irmão adiantou-se 
a decidir, sem esperar u sua resolução, julgo de necessidade 


que V, 3.º se resigns e parta; o que. porím é mister é que 


co Bliriio 


se furte nos começos a relações mais estreitas com a Nação, 
e que se entregue todo ao commercio. À protecção de Thomaz 
Antonio póde resguardal-o da má vontade do Governo, mas 
esta protecção póde acabar, e V. S.º deve ter isto sempre 
-em vista para seu governo. Eu espero que de lá nos com- 
“munique o que nos diga respeito e ao pobre Brasil, pois em 
Portugal deve saber cousas que aqui se ignoram e que nos 
póde importar saber. Espero que antes de sua ida me cúvio 
a conta do que lhe estou a restar, e o modo porque quer ser 
embolsado, para o satisfazer. 

Martim lhe agradece a lembrança e sente, assim cora 
eu, a falta da sua pessoa neste desterro, em que talvez apo- 
dreçamos para sempre. Sou 


Am. e Obrg. 
4. O. K. d' Andrada. 


P. 8, — Recommendações a seu mano. 


Rocha. 


, 


Dou-te os meus pasames da perda que vaes soffrer pela 
“falta do Menezes; n perda de um amigo é grande perda, » 
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no teu caso a ausencia equivale á morte. Dou-te mais os pe- 
sames, assim como a mim, do nosso desterro eterno nesta 
terra estrangeira; pois, se o Menezes não tem esperanças 
de voltar ao Brasil, sem algum accidente extraordinario, 
que não é de esperar, que devemos nós esperar, a quem 
todos aborrecem. Todavia, ainda que tu não serás talvez no 
meu caso, e t'o desejo; mas temo que te comprehendam ng 
nossa prescripção. 

Adeus, saudades ao Innocencio e Juvencio, minhas € 
de Anninha, que t'as envia tambem a ti. 


Andrada. 
Am. e Senrs. 
Bordeaux, 20 ae Fevereiro 
de 1826 
Rocha. 


Vi as novidades e dou-te os parabens do teu novo Prin- 
cipe; feliz Brasil, que não vê extinguir-se a raça masculina 
de tão bom Imperador. Bravo, que Ministerio! 

Queira Deus que ao menos Pedro Dias possa pelo 
irmão conseguir-te a volta. Eu cuido que a estas horas as 
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desordens são continuas no Brasil. Como o Tinoco eahiu ns 
loucura de acceitar! 

Tudo nos negocios de nossa patria são para mim emi- 
gmas. Póde ser que a infeliz derrota de Sarandi tenha sido 
seguida de outra igualmente funesta. 

A Proclamação é peça curiosa; nunca vi tanta baixezs. 
unida a tanta jactancia. 


eee em 


Caro Snr. Menezes. 


Recebi os livros; cuidarei em o seu embolso; advirto 
que o Degerando não veiu completo, e que faltam volumes 
para completar a obra; que devem vir, pois não convem 
obra incompleta. 

Ri com a lembrança da missão, que lhe supporiam no 
Brasil, e talvez que mesmo por ahi lhe aitribuam iguaes 
fins. Ha tudo que esperar de Brasileiros estupidos. 

Chegou a Cecilia do Rio e não tivemos cartas; se sou- 
berem de novo cousa que interesse me communiquem. Ap- 
provo a sua demora; prudencia é a primeira das virtudes. 

Saudades a todos; seu mano, Innocencio e Juvencio. 
Brasilia começa a andar e fallar; o capitão vae bem e forte. 


Am. do €. 
4. 0. R. d'Andrada. 





E a 
Carissimo Snr. Menezes. 


Recebi os livros, e só faltou a obra de Madame Cam- 
“pan. Sur Tducation des jeunes filles, a qual desejo que me 
envie. assim como tambem as seguintes obras mais: Manuel 
Biographique, 2. v. in-18, chez Roret, e tambem: Le now 
veau Gésgraphe manvel par Villers, v.. — Histoire com 
parce des systémes de Philosophic, par Degerando, 2º edi- 
ção. ou outra mais moderna se já houver. — Ksprit, origina 
ct progris des institutions judiciaires des principauz peu- 
ples de TE uropc, par I. D. Meyer, 5 v, in-8º, Paris, 1823, 
chez Dufour et d'Ocagne. Igualmente quero que subscreva 
para & continuação da obra de Guigniau, que me enviou, 
afim de que não fique só com o primeiro volum>, quando 
-ella deve constar de 5 ou 6. Os livros venham encadernados 
como os que vieram. Recebi tambem da Snra. D. Narcisa 


um par de pent 


entes, e o preço, tanto do par de pentes como 


pb 
dos livros, desejo saber para lhe mandar entregar sua im- 
portancia. 


Brasilia lhe agradece a boneca, que é muito bonita. Sim 
senhor. por cá estaremos ainda por longo tempo, mas não 
“para sempre: tudo muda, excepto o homem constânte. 


Cá por mim bão se me dá da demora, pois não tinha 
tenção de aproveitar-me da permissão. 
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Queira Deus que nos vão pagando, pois de outro moda, 
não sei como passaremos, e infelizmente pelas cartas do 
Mariano sabemos que estão já atrazados dois quarteis. Que 
riso me causou a pabulagem do Pedra Branca! Porém ainda 
mais ousado é o atrevimento com que se chama Franklin 
num soneto, que encaixou nas suas impoeticas poesias. Que 
imprudencia! Adeus, meu caro: basta de falar em Brasil, 
Recommende-me a seu irmão. 


Am.º e Snr. Rocha. 


Vi ns asneiras do Calmon; são despropositos de menino 
de escola, e a não ser baixeza, bastavam para seu castigo 
palmatoadas; porém nada sobeja para punir um patife que 
mente, atraiçoa e approva a anniquilação de um corpo, de 
que foi membro, ainda que indigno. Que farelorios de des- 
pachos, bom Deus. Lembro-me fazer uma biographia dos 
novos nobres e do ministerio, á imitação de uma que ahi 
sahiu dos Ministros; seria obra engraçada; mas vejo que 
me não convém por emquanto; tempo virá. Quanto aos pa- 
peis meus que lá tem, seria bom esperar portador seguro; 
e o preço das despezas, que lá fez, mande-me dizer para lhe 


BE ANA. 


aaa do, 


enviar, quando mandar ao Menczes o dinheiro dos livros 
que me comprou. Saudades a seus filhos. 


Am.º verdadeir.” 


A.C. R. d' Andrada. 


Ugrissimo. 
Bordéos, 8 de Julho 
de 1826 


Que chegasse bom estimarei. Que ha de novidades? 

Cá vimos o despacho insolente de José para a Austria; 
não creio nelle e, se é certo, desaforo e mais desaforo. Queira 
enviar para a Bahia a carta inclusa, que leva uma procura- 
cão para um baptisado. 

Se houver cousa que valha a pena, communique. Creia 
que sou 


Seu amigo deveras. 


Saudades so Rocha, aos filhos, c ao mano, e receba 
muitas recommendações de toda esto casa. 


E AE e: 


Carnssimo. 
Bordéos, 10 de Março 


de 18928. 


Não temos recebido noticias suas ha tempos, c pelo 
Rocha sebemos que as não tem recebido nossas, o que nos 
assombra, pois lhe escrevemos. Eu e Martim tomamos na: 
vio, Le Vaillant, e partimos a 10 de Abril; o que lhe par 
ticipo para seu governo, e dar-me as ordens que lhe pare 
cer, as quaes cumprirci, se me não estorvar a policia do 
Rio. Se não achamos tudo acabado, entraremos em pri 
são, e então não admire o nosso silencio; no outro caso, da- 
rei parte de mim. Na nossa defeza naturalmente encetarei 
a sua, tanto quanto o direito permittir. Adeus; seja feliz 
até nos vermos outra vez; se consentirem as nossas respe- 
etivas cireumstancias. 

Para França não volto mais; se a injustiça continuar, 
uma das novas Republicas da America será o meu asylo. 


Sou 
— Ame 
A. €. R: PAndrado, 


P. 8. — O grando besta do filho (?) de Antonio Luiz, 
novo encarregado nosso em Paris, teve o desaforo de 'es- 
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crever so nosso vice-consul d'aqui para nos não firmar os 
passaportes, a que recusou a Balguerie; não seria mão fa-: 
zer conhecer ao Mundo que, quando nos cita para respon- 
dermos em uma chamada sedição, o Encarregado queria 
prohibir-nos o obedecer ás ordens da Magistratura; deste 
modo sobresahiria melhor a iniquidade do Governo Brasi- 
leiro e o modo com que atraiçõem o Imperador, fazendo-o 
intervir num passo tão vergonhoso. Se lhe parecer faça-o. 
Am e Snr. 

Em tudo e por tudo me remetto ao conteúdo da carta 
ecims, c demais, o abraço cordialmente, e peço as suas or- 
dens para o Rio. | 


Martim. 


Meu Caro Snr. 


Não respondi logo & sua carta por natural preguiça 
de escrever, é por nada ter que lhe dizer de importante. 
Agradeço o offerecimento de introducção para o Julien, 
mss não é precizo; para isto basta a minha apresentação, 


sa Dia 


Seu irmão lhe contará o attentado praticado no Rio 
contra José; isto naturalmente me demora por aqui mais 
algum tempo. Pela primavera conto ir para a Suissa, e 
talvez de lá passe á Italia. 


Seu amigo do €. 
4, O. R. Andrada. 


Paris, 10 de Março 
de 1834. 


Independencia 


e separação 


aa 


INDEPENDENCIA E SEPARAÇÃO 


A “Gazeta do Rio de Janeiro” era o unico jornal que 
existia na Côrte. Impresso, em formato pequeno, na “Im- 
pressão Regia” (a primeira officina typographica que ap- 
pareceu no Brasil, mandada vir por d. João VI) apresen- 
tava geralmente aos leitores noticias dos actos do governo, 
das coisas maritimas e commerciaes, annuncios de compras 
e vendas, e ligeiros commentarios sobre os acontecimentos 
importantes. 

O n.3 da “Gazeta”, em data de 10 de janeiro de 1816, 
publica um decreto assignado em 16 de dezembro de 1815, 
que, em verdade, fez a nossa Independencia. Por elle o Bru- 
sil passava de Vice-Reinado a Reino, com egualdade, rega- 
lias e direitos de Portugal, que de Metropole se tornava 
apenas um reino irmão. E d. João tomava o nome de Rei do 
Reino Unido do Brasil e Portugal, ficando o Rio de Janei- 

ro a séde, a capital desse Reino Unido. Elevado á categoria 
“ de reino, em perfeita egualdade com Portugal, tendo a Côr- 
te e o Rei, claro é que nossa Patria deixava de ser colonia. 

Assim se exprimia a “Gazeta do Rio de Janeiro”, no n. 3: 
— “Em outra occasião démos resumida noticia da Libera- 


A 
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lissima Carta de Lei de 16 de Dezembro, pela qual SUÀ 
ALTEZA REAL elevou o Estado do Brasil á graduação de 
Reino, assim como das espontaneas demonstrações de jubilo, 
que deram os habitantes desta Côrte, por huma tão honrosa 
distincção. Hoje occupar-nos-hemos do melhor grado com 
este faustissimo objecto e começaremos por dar copia da- 
quelle Diploma, cujo theor he o seguinte: 


— “DOM JOÃO por graça de Deos, PRINCIPE RE- 
GENTE de Portugal e dos Algarves d'aquem e d'além Mar, 
em Africa de Guiné, e da Conquista, Navegação e Commer- 
cio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, &. Faço saber 
aos que a presente carta de lei virem, que tendo constante- 
mente em Meu Real Animo os mais vivos desejos de fazer 
prosperar os Estados, que a Providencia Divina confiou ao 
Meu Soberano Regimen: E Dando ao mesmo tempo a im- 
portancia devida á vastidão, e localidade dos Meus domi- 
pios da America, á copia e variedade dos preciosos elemen- 
tos de riqueza, que elles em si contêm: E outro sim, Reco- 
nhecendo quanto seja vantajosa aos meus fieis Vassallos em 
geral, HUMA PERFEITA UNIÃO, E IDENTIDADE 
ENTRE OS MEUS REINOS DE PORTUGAL, E DOS 
ALGARVES, E OS MEUS DOMINIOS DO BRASIL, 
ERIGINDO ESTES AQUELLA GRADUAÇÃO E CA- 
THEGORIA POLITICA, que pelos sobreditos predicados 
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lhes deve competir; c na qual os ditos Meus Dominios já fo- 
ram considerados pelos Plenipotenciarios das Potenciasy que 
Jormarão o Congresso de Vienna, assim no Tratado de Al- 
lança concluido aos oito de Abril de mil oitocentos e quinze, 
como no Tratado final do mesmo Congresso: Sou portanto 
Servido. e Me Praz Ordenar o seguinte: 


“JT. Que desde a publicação desta Carta de Le o ES- 
TADO DO BRASIL SEJA ELEVADO A” DIGNIDA- 
DE. PREEMINENCIA. E DENOMINAÇÃO DE — 
REINO DO BRASIL. - 


IH. Que os Meus Reinos de “Portugal”, “Algarves”, e 
do “Brasil” formem dora em diante hum só e unico Reino 
debaixo do Titulo de REINO UNIDO DE PORTUGAL, E 
DO BRASIL E ALGARVES. 


II. Que os titulos inherentes à Corôa de “Portugal”, é 
de que até agora Hei feito uso, se substitua em todos os Di- 
plomus, Cartas de Lei, Alvarás, Provisões e Actos Publi- 
cos o novo Titulo de — PRINCIPE REGENTE DO REI- 
NO-UNIDO DE PORTUGAL, E DO BRASIL, E AL- 
GARVES d'aquém e d'além Mar, em “Africa de Guiné”, e 
da “Ethiopia”, “Persia”, e da “India”, & — 

— E esta se cumprirá, como nella se contém. Pelo que 
Mando a huma e outra Mesa do Desembargo do Paço, e da 
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Consciencia e Ordens: Presidente do Meu Real Erario; 
Regedores das Casas da Supplicação; Conselhos da Minha 
Real Fazenda. e mais Tribunaes do Reino-Unido; Gover- 
nadores das Relações do “Porto”, “Bahia”, “Maranhão”; 
Governadores e Capitães Generaes, e mais Governadores 
do Brasil, e dos Meus Dominios Ultramarinos; e a todos os 
Ministros de Justiça e mais Pessoas a quem pertencer o co- 
nhecimento e execucão desta Carta Lei, que a cumprão é 
guardem, e fação inteiramente cumprir e guardar, como nel- 
la se contem, não obstante quaesquer Leis, Alvarás, Regi- 
mentos, Decretos ot Ordens em contrario; porque todas e 
todos Hei por derogadas para este effeito sómente, como 
se dellas Fizesse expressa e individual menção, ficando aliás 
sempre em seu vigor. IL ao doutor “Thomaz Antonio de 
Villanova Portugal”, do Meu Conselho, Desembargador do 
Paço, e Chanceller mór do “Brasil”, Mando que a faça pu- 
blicar na Chanceliaria, e que della se remettão copias a to- 
dos os Tribuna:-, Cabeças de Comarcas, e Villas deste Rei- 
no do “Brasil”: publicando-se igualmente na Chancallaria 
Mór do Reino de - Portugal”; remettendo-se tambem as re- 
feridas copias ás Estações competentes; registrando-se em 
todos os lugar :s onde se costumão registrar similhantes Car- 
tas; e guardasdo-se o original no Real Archivo, onde se 
guardam as Mirh;: Leis, Alv: arás, Regimentos, Cartas e Or- 
dens deste Reino do “Brasil”. Dada no Pilació do “Rio do 


qua LO ccaas 


«Janciro”, aos dezeseis de Dezembro de mil oitocentos 
quinze. 


» 


O PRINCIPE com Guarda, 


MARQUEZ DE AGUIAR. 


Carta de Lei. 


Eis ahi o decreto que na renlidade, fez, a nossa Inue- 
pendencia, em 1815, (aliás, diz o decreto, já reconhecido pelo 
Congresso de Vienna). Logo no principio, na exposição de 
motivos, se lê que d. João resolvera elevar o seu Dominio do 
Brasil a Reino, em virtude de sua riqueza e progresso numa 
PERFEITA IDENTIDADE com Portugal. Que quer di- 
zer essa expressão ? Evidentemente isto: exacta, perfeita 
igualdade. Logo, o Brasil sendo perfeitamente egual ou 
identico a Portugal, era independente. Não é só. No artigo 
II, d. João declara que desde a publicação dessa carta de 
lei, o Estado do Brasil teria a dignidade, procminencia e de- 
nomeação de Reino. Ora, ter Dignidade, proeminencia é 
nome de Reino, é, para qualquer paiz, ser independente. Em 
caso contrario, não teria a dignidade de reino, pois essa di- 
gnidade repousa na independencia. 
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Se o Brasil era reino independente, apenas unido à 
Portugal por laços de fraternidade, governados ambos os 
reinos por um só rei; sc este rei não residia em Portugal e 
eim no Brasil: se a Córte, a séde do Governo do Reino Uni- 
do. era o Rio de Janeiro e não Lisboa; se as Jeis eram feitas 
aqui e mandadas para lá; se o Brasil tinha o rei e em Por 
tugal governava um simples general DBersford, nomeado, por 
d. João, Governador, que nem português era, pois nascera na 
Inglaterra: se tudo isso é verdade, porque se pretender, 
como se pretende, que tivemos a independencia sómente 
em 1822 1 


Em 7 de setembro não tivemos a independencia, porém 
a separação, isto é, a desageregação do Reino-Unido, justa- 
mente porque os revolucionarios portuguêses atrairam d. João 
a Lisboa « queriam obrigal-o a revogar o decreto de 1815 ou 
tentavam recolonizar o Brasil. Inflammaram-se os patrio- 
tas brasileiros e d. Pedro, impotente para vencer a onda re- 
publicana que se alastrava através das lojas maçonicas, con- 


teve-a e transformou-a em movimento monarchico, aprovei- 
tado em seu favor. 


Essa é a verdade historica, proclamada pelos do- 
cumentos. 


O que commemoramos agora não é a nossa independen- 
cio, cujo centenurio deveria ser festejado em 16 de Dezem- 


a 


bro de 1915. O 7 de setembro de 1922 é apenas o 1º cente- 
nario da nossa separação de Portugal. 

E a Independencia ? Fel-a d. João VI em 1815 e não 
Pedro I em 1822. 


à musa de Sua Alteza 


409 


A MUSA DE SUA ALTEZA 


Contam os annalistas do primeiro reinado que Pedro T 
era um bohemio incorrigivel. Arrebanhara na arraya-miuda 
um punhado de amigos, que o acompanhavam alegremente 
nas serenatas e regabofes nocturnos, muitas vezes terminados 
em pancadaria grossa, da qual nem sempre escapava o pro; 
prio principe, quando os ndversarios eram valentes « ageis 

Musico e poeta, a qualquer pretexto o primeiro impe: 
rador musicava e poetava. Porém onde mais se inspirava u 
seu estro era na perda ou acquisição de mulheres. De sua 
versalhada esparsa ahi pelos archivos particulares, em origi 
naes ou copias, o investigador poderá aproveitar muita cousa 
para o aspecto bohemio ou literario do “heróe” do Ypiranga. 

Na celebre viagem a S. Paulo, o principe foi informado 
dum crime emocionante: “uma formosa paulista, de -concei- 
tuada familia, esquecera-se de seus deveres conjugaes e per- 
dera-se de amores por um ex-criado de D. Pedro. O marido, 
num impulso de revide, esfaqueou impiedosamente a adul- 
tera e fugiu para Minas. A justiça providenciou com energia, 
pois a victima era irmã de um alferes da Guarda do Prin- 


cipe. Chamava-se a bella — “Domitilla de Castro”. Maia. 


AM 
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tarde seria a “senhora marqueza de Santos”, que, com um 
simples “muchocho”, poria o sabio José Bonifacio no des- 
agrado do Paço, e, em seguimento, na amargura dum exilio”. 

Levado pela curiosidade, quiz D. Pedro visitar a for- 
mosa Domitilla, então na “Chacara dos Inglezes”, residencia 
do capitão Castro, seu pae. Com um sorriso de mulher bo- 
nita a aduitera conquistou o coração do principe, onde espu- 
mejava o sangue turbulento da sensual dymnastia bragan- 
tina. Representada a scena do Ypiranga, D. Pedro, já 
perdido de amores pela fascinante flôr dos Castros ,e indi- 
gnado com a maledicencia das matronas paulistanas que cen- 
suravam acremente a adultera, cavalgou Pegaso e no Par- 
naso pediu ás Musas a inspiração para um soneto á aviltada. 
E assim, com a sua propria letra, versejou: 


DOMITILLA 


Filha dos Cesares, Imperatriz Augusta, 

Tu abateste altiva soberbia, 

Com gue tuas damas da raça impia 

Abater queriam quem delles não se assusta. 


Véde aristocratas cafres quanto custa, 
Espezinhar aquella cuja alegria, 
Consiste em amar a Pedro e q Maria, 
Titilia bella, a tua cousa é justa. 


- 19 


O meritoy à verdade em todos os paices, 
Apporeceram, sempre em grande esplendor. 


Nustenteim-nos O8 soberanos: são SUIS PaiLes, 


Conta com Pedro, pois Elle é defensor 
Do pobre, do rico, do Brasil, dos infelicosy 
Ama a justiça, para sevs amigos é vingador. 
Assim poetando, D. Pedro escrevem estas linhas à sua 


toada: 


“Danwtillas minha Imperatriz do coração, des que pus 
meus olhos na tua formosuro, quez ser todo € sempre teu, 

Uueres, divina Augusto de men pensamento? E” pora ti 
esses versos. meu Amor” -—— Pedro. 


O resultado foi este, que o circumspecto conselheiro Vas- 
concellos Drummond contou em suas “Memorias”: 

— “O Imperador mandou vir de S. Paulo uma mulher 
que elle lá havia conhecido, depois de ser ella já conhecida de 
um criado particular seu, e se ia apaixonando por ella tão 
vivamente que deixava já entrever os escandalos de que essa 
mulher foi depois a causa no Paço e na Côrte.” 

Outros versos ha de D. Pedro dedicados á amante. 
Quanto à virtuosa Imperatriz Leopoldina, todo o mundo 
sabe como era desprezada e maltratada pelo imperial con- 
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sorte. Comtudo. quando Deus na sua infinita misericordia 
quiz que a pobre abandonada, a santa Imperatriz, partisse na 
viagem derradeira. D. Pedro, quiçá mordido pelo remorso, 
pranteou a fallecida neste soneto de sua lavra: 


LEOPOLDINA 


Deus cterno porque me arrebataste 
A minho muito amada Imperatriz?! 
Tua divina bondade assim o quiz. 


Sale que o meu coração dilaceraste?! 


Tu de certo contra mim te iraste, 
Eu ndo seio molico, nem que fiz 

E por isso direi como o que diz: 

Tu mia destesy Sa uhor, tu ma tirastc. 


Ella me amaca com o maior amor. 
Eu nella admirava a sua honestidade 
Sinto meu coração por fim quebrar de dôór. 


O mundo nunca mais cerá cm outra edade 
Um mudelo tão perfeito e tão melhor, 
De honra, conduras bonhomia e caridade. 


esse ls — 


Morta a Imperatriz, já se preparava D. Pedro para des- 
posar a marqueza de Santos. quando os horizontes politicos 
escureceram, ameaçando a tormenta. 

O marquez de Aracaty declarow peremptoriamente: 
— “Vossa Majestade, se persistir nesse intento, perde a 
corôõa, sem esperanças de recuperar a de Portugal, e com a 
corõa, a amizade dos soberanos da Europa. Vossa Majestade 
arrisca a herança de seus paes, e o patrimonio de seus filhos.” 
Coube ao visconde ce Cayrú e ao mirquez de Barbacena 
a tarefa ardua de convencer D. Pedro a procurar esposa nas 
casas renes. TE assim, tivemos a segunda Imperatriz — Dona 
Amelia. 

O Imperador, ao recebel-a, deu redeas a Pegaso e verse- 
jou como ce costime: 


AMELIA 


Aquella que orna o Solo Majestoso, 

1º filha de uma Venus e de um Marte 
Enleia nossas almas c desta arte 

He mimo do Brasil, gloria do Esposo. 


Não temeu o Oceano procelloso, 

Cantando espalharei por toda a parte, 
Seus lares deixa Amelia por amar-te. 

Hes mui feliz oh! Pedro, hes mui ditoso! 
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Amélia jez nascer q idade de ouro. 
Amelia no Brasil é nova diva? 
He Amelia de Pedro um grão thezovro: 


Amelia Augusta os corações captiva! 
Amelia nos garante excelso agouro: 
Fiva a Imperatriz Amelia, viva? 


Este soneto, quando não tivesse o merito da metrifica- 
cão, tinha o da sinceridade. D. Amelia, filha da formosa Hor- 
tensia, neta da encantadora Josephina (primeira mulher de 
Napoleão). era simplesmente linda e captivante na sua flo- 
rida mocidade. E de tal modo soube encantar o irreguieto 
D. Pedro, que o transformou completamente, até na cara, 
porque depois do segundo casamento o imperador deixou 
crescer à barba, ficando um solemne “barbaça”. 

A verdade é que (quem o diz é Aracaty), a verdade é 
que com a vinda da formosa D. Amelia, a Marqueza de San- 
tos apromptou a trouxa e... voltou para S. Paulo, onde se 


casou em solemnes nupcias com o brigadeiro Raphael Tobias 
de Aguiar, “destemido chefe dos liberaes”. 


—— GOG-—— 


As lagrimas 


da imperatriz 


+ 


AS LAGRIMAS DA IMPERATRIZ 


Nosso primeiro Imperador tinha em sia tara de sens 
antepassados, devassos representantes do bastardo duque de 
Bragança. 

Sua mãe, Carlota Joaquina, impetuosa e nymphoma- 
niaca, celebrizou-se pelas suas lonenras amorosas com o fa- 
moso Santos, moço de cavallarica. 

Suvavó, Marin To passom para a Iistoria, com o co- 
gnome de — “A louca”, 

Filho e neto de duas loucas, certo D. Pedro não podia 
ser um monarcha equilibrado. 

Muitos eram os seus defeitos e vícios: o maior de todos 
era o “rabo de saia”. Deante duma formosa mulher, D. Pedro 
perdia a compostura e o juizo, fosse ella uma simples mara- 
fona ou a consorte dum de seus ministros. Neste particular 
tinha uma ousadia perigosa. Os maridos de mulheres bonitas 
sabiam disso e precatavam-se como melhor podiam, prohi- 
bindo mesmo as caras metades de frequentar as festas do 
Paço, para que o monarcha não as visse e não as cobiçasse. 

Ainda ha pouco tempo, um velhinho de Taubaté nos con- 
tava que ouvira de seu pae o seguinte relato: 
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“Em 1822, quando D. Pedro estevo em viagem para 
S. Paulo, deveria passar por Taubaté, u princeza do Norte 
Paulista, que então disputava com a propria capital da pro- 
vincia a primazia dos progressos c riquezas. Havia ali lindas 
mulheres, formosas taubateanas. O vigario, que já conhecia 
de fama o principe e seu “fraco” pelas mulheres bonitas, te- 
mendo, com razão, qualquer incidente desagradavel, bom 
pastor que era, afastou da cidade, com proveitosos conselhos, 
“as lindas ovelhinhas” que poderiam ser cobiçadas pelo insa- 
ciavcl “lobo” de sangue azul. E assim D. Pedro só viu em 
Taubaté matronas respeitaveis... pela feiura.” 

E" possivel que isso acontecesse em outras cidades por 
onde passou o principe, até o fim de sua jornada. 

Dahi, talvcz. a origem das palavras proferidas ao abta- 
car o velho José Bonifacio. quando acabava do chegar de 
S. Paulo: 

— “Sua terra é encantadora, sua gente muito bondosa : 
ms, oh! meu amigo, cansei de vêr mulheres feias: só vi uma 
“carinha” de anjo — a Domitilla, a quem esfaquearam batr- 
baramente,” 

O pisa Audrade, rindo-se, ironicamente retrucou : 

7 “Talvez por ser bonita, e para que Vossa Alteza não 
a cobiçasse,” 

Á oa depois, B, Pedro mandava buscar 4 “carinha de 
anjo”, para a transformar em a “Senhora Marqueza de San- 


tos”... e quasi “Imperatriz do Brasil". E foi esta mulher 
que torturou a pobre Maria [Leopoldina com as maiores hu- 
milhações que uma feliz amante póde dispensar a uma vir- 
tuosa. esposa. 

Leopoldina tudo supportava com paciencia verdadeira- 
mente christã, Deante do esposo c da Córte, a Imperatriz 
parecia a mais feliz das criaturas. Mas na intimidade dos 
amigos chorava copiosamente. 

A principio cera seu confidente o velho José Bonifacio; 
«keportado este, tomou o seu logar o circumspecto Marquez 
«e Aracaty c a senhora Beaurepaire. 

Do seu concubinato com a Demitilla, D. Pedro tove fi- 
lhas, a quem legatimou ostensivamente, dando-lhes titulos de - 
«luquezas. Eis um desses documentos: 


— “Decharo que houve Uma Filha de mulher nobre, e 
Jimpa de Sangue, a qual ordenci que se chamasse Dona Iso- 
del Maria de Alcantara Brasileira, e a mandei ertar em casa 
do Gentil-Homem de Minha Imperial Camara, João de Cas- 
tro Canto e Melo. E pora que isto a todo o tempo conste, 
Faço esta expressa Declaração, que será registrada nos Li- 
eros da Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio, fi- 
sendo o original em mão do mesmo Centil- Homem da. Impe- 
vial Camara para ser devidamente entregue á dita Minha 
Jilha, como seu Titulo Palacio do Rio de Janeiro, vinte e 
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quatro de Maio de mul oitocentos e vinte c seis. (Quarto do 
Imperio c da Independencia. — Imperador” 

Assim reconhecidas us filhas adulterinas, após o periodo 
da lactação. eram baptisadas com as mesmissimas solemnida- 
dades dos filhos legaes. e passavam a figurar em todas as 
festas do Paço. ao Judo da Imperatriz e dos filhos legitimos. 
A este respeito conta um historiador do Imperio: 

— “Vieram os filhos desse conubio e o Imperador, por- 
que os annos e as responsabilidades do ego The amenizas- 
sem à indole quasi selvagem. ou porque obedecesse à trans- 
formução que a paternidade opera nas almas vijas e 
afflictivas, comprehendeu o indeclinavel dever de disfarçar 
9 passado, elevando a mulher amada para que ella podesse 
chegar depurada por um titulo de nobreza aos degrãos do 
turono. dignificando assim o ventre onde o sangue real en- 
gendrara principes e enfrentando franca e corajosamente 
todus as consequencias de seus desvarios. Após solemne 
baptisado a infante Duqueza de Goyaz, foi, por ordem do 
Imperador. levada so Paço, para que a Côrte se curvasse 
reverente ente a filha da amante; e para que fosse mais 
solemne e completo o reconhecimento da filha adulterina 
apresentarum-na é Imperatriz que, fiel ao compromisso de 
holocausto dos dircitos de mulher aos deveres de esposa de um 


monarcha, beijou-a com carinho murmurando entre lagri- 
mas: 


“Pu não tens enlpa 
“Pu não tens culpa!” 

Quanta santidade não encerram essas quatro palavras, 
murmuradas pela Tnperatriz, na presença da Córte, deante 
dos paes da duquezinha, isto é, deante de seu proprio marido 
e da amante de seu marido. 

Eilha do Imperador da Anstriaç um dos mulores mo- 
narehas do mundoçe cunhada de Napoleão Too mais famoso. 
general da terra, essa pobre arehiduqueza Maria Leopoldina 
vein ao Brasil, na flôr dos annos, com uma primorosy edu- 
cação moral, literaria e scientifica, para ser esposa dum prin- 
cipe estabanado, que passaviv as noites nas escusas vielas da 
Côrte, em demanda de aventuras nocturnas e duvidosas, 
acompanhado por gente da mais baixa especie, lacaios, cace- 
teiros, capoeiras, barbeiros e alcoviteiros. 

K era esse mesmo principe que tinha a coragem de levar 
ao Paço, na mais solenne das festas, a amante e a filha, 
apresentando-as aos vassallos e á Imperatriz. E a esposa 
ludibriada, olhando com desprezo a comborça atrevida que 
ousava enfrental-a em sua propria residencia, recusou-lhe a 
mão e dando-lhe as costas, beijou a filha daquella que lhe 
roubára o coração do esposo, murmurando, entre lagrimas, 
essas palavras que por si só retratam a alma de uma santa: 

— “Tu não tens culpa” 


Uma sóva... 


principesca: 
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UMA SOVA... PRINCIPESCA 


O habito de se surrar jornalistas não é coisa nova no 
Brasil. Não é republicano, pois nasceu com os fundamentos 
do primeiro Imperio. Já naquelle tempo havia jornaes “ama- 


rellos” e “vermelhos”, capazes de pôr em fogo as orelhas dos 


ministros. O instituidor desse regimen do & 


argumentum ba- 
culium”? de Sganavello foro “patrircha” José Bonifacio, 
ministro de Pedro 1. O thema de Bonifacio era o mesmo 
de Pinheiro Machado: * Pari os amigos, pão; para os inimi- 
gos, pão”. 

Em principio de 1522 tres partidos existiam no Brasil: 
— O republicano ou carbonario, infatigavel no trabalho pela 
emancipação politica dos brasileiros, chefiado por Gonçalves 
Ledo; o “andradista”, dirigido por José Bonifacio, visando 
egualmente a independencia, mas sob a forma de monarchia 
absoluta : e o “lusitano”. Nos dois primeiros, apezar de serem 
independencistas, havia portuguezes. 

Em 15 de Dezembro de 1821 appareceu um jornal com o 
titulo de “A Malagueta”, destinado, dizia o redactor num 
“Manifesto aos Cariocas”, a “queimar com a pimenta da 


E VEG 


critica u lingua louveminheira e à bocen voraz dos adulado- 
res do Paço e dos Principes”. 

Como =e vê era. pelo titulo e pelo programma, um jornul 
“vermelho”. E não fosse “Malagueta”... 

O redactor de tal imprensa. que durou até 31 de Muio 
de 1»32 (quasi 10 annos!) era o portuguez Luiz Augusto 
May. ex-slumno da Universidade de Coimbra e ex-comman 
dado de José Bonifacio no 3º batalhão do general Prant. em 
1508. quando foi da invasão franceza em Portugal. 

Luiz May veiu ao Brasil em 1815, secretariando o Conde 
da Barca. quando este fidalgo tratava de elevar o Brasil à 
reino. para que Portugal pudesse, sob a fórma de Reino: 
Unido. figurar como grande potencia no Congresso dv 
Vienna. 

Em 1821. fazendo parte da loja mugonica de Nictheroy 
(Praia Grande), filiou-se o partido republicano. O nego- 
ciante Manoel Joaquim Portugal, com loja na rua do Ouvi- 
dor 15. « armazens nas proximidades da Alfandega, grande 
ledor de pamphletos carbonarios, conforme se verifica no 
proce=so que lhe foi movido em 1822, forneceu ao ex-soldado 
e ex-universitario, a modesta trpographia comprada no 
Havre. E assim, em formato pequeno, com 6 paginas (sendo 
as duas ultimas coladas no meio das qu 
surgiu o primeiro jornal 
imprensa brasileira. B 


atro primeiras), 
verdadeiramente “vermelho” da 
em apadrínhado, pois tinha a penua, 
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dum “desabusado” pamphletista, a bolsa dum opulento ne- 
gociante e a curiosidade dos cariocàs pelos escandalos politi- 
cos e familiares, que o jornal propunha descobrir, venceu 
desde logo. 


Com tamanhas probabilidades de exito, o jornal “A Ma- 
lagueta” triumphou em toda à Jinha, Foi um successo. Em 
1823, dizia o ultimo numero, de Ievereiro, “A Malagueta” 
contava cerca de 500 assignaturas na Côrte, o que era, no 
tempo, um suceesso quasi inacreditavel. E emquanto o “Re- 
verbero” de Gonçalves Ledo e conego Januario, morria, a 
gazeta de May prosperava admiravelmente. 


Porém não ha medalha sem reverso. O triumpho custou- 
lhe uma “'sóva de páo”, na qual tomaram parte Pedro 1 e 
os capangas que o cereavam. O caso foi assim relatado por 
um velho chronista daquelle tempo, o sincero M. Moraes, 
na sua chronica da Independencia: 

Em 5 de Junho de 1823 sahiu um numero extraordinario 
dA Malagueta”, onde vinha uma “carta-aberta” a Dom 
Pedro, atacando-o e tambem aos Andradas. 

No dia seguinte, domingo, Bonifacio passou a cavallo 
em frente da casa do redactor do jornal opposionista, casa 
essa que tinha o n. 77, da rua S. Christovio. 

Abi, no portão da Chacara de May, estava o feitor a 
quem o ministro deu um recado: 
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— “Que o redactor dA Malagueta” o esperasse á noite, 
pois o iria visitar e “esclarecer o seu espirito”. May ficou em 
casa, mandando sua mulher. filhos e a cunhada, D. Marianna 
Lopes de Araujo e Azambuja, á rua Matta-Cavallos, onde 
jantarani. Vieram á sua casa, para testemunhar a “humilha- 
ção” do ministro, alguns amigos valentes e destemidos, taes 
como Luiz Lobo de Saldanha, padre Antonio Gomes, vigario 
de 5, Christovão, e Antonio José da Silva Callado. cirurgião- 
mór da Academia de Marinha. 

Ia animada u prosa, e já os circumstantes motejavam do 
ministro em sonoras gargalhadas, quando. ás 8 horas da 
noite, depois do chá, quatro homens irromperam pela sala 
a dentro, com lenço no rosto e espadas em punho. 

May tinha posto no portão uma escrava para o avism 
da approximação de quem quer que fosse. Mas a preta, agar- 
rada e ameaçada de morte com uma pistola, se desse um piu, 
não dera o alarma combinado. 

Nesse ponto daremos a palavra ao jornalista que des- 
ereveu a scena conforme o processo instaurado e as versões 
correntes em 1823: 

— “e entrando na sala, o primeiro descarregou um golpe 
de espada sobre May, que, à esse tempo, suspendendo o cas- 
tiçal, para reconhecer com a luz os surprehendentes, sentiu-se 
ferido, e se apagando as luzes que estavam na sala, o cirur- 
gião Callado precipitou-se pela janella, o vigario metteu-se 


E q 


debaixo do piano ce Max. já ferido, aproveitando a esent- 
dão. fugin, Os assassinos, acutilando os trastes; às escuras, 
desceram peliescadae se retiraram. O feitorcouvindo o baru- 
lho. correm em soceorros arnuudo de foiceçe não encontrando 
os assassinos nada pote fazer. 

Max. Jogo que vivos assasstuos desceren a csenda da 
frente fole arrastando de gatinhas por baixo do piano, 
com anão cortada, de que ficou aleijado por toda a sum vida, 
e com um golpe na cabeças sabio for cabir en uma valha 
que separava a chacara em que morava o padre Seraphim dos 
Anjos. Estiva chovendo mas nuns edesceo podre inha para 
guardar ta propretedades começando a ladrar muito, mo- 
tivo ao padre Seraphim mandar por um escravo ver o que 
era o qual he foi dizer ser ums homem que estava caldo na 
vala gemendo é pedindo soceorrac O padre Seraphim, com 
perto de SO annos, uuito doentes foi, com dois pretos que 
tinha. levando Tuze so logar dos gemidos e reconheceu estar 
o seu visinho quast morto na vala. Conduzindo-o para sua 
casa, maudou chamar um cirurgião. que lhe pensou as feri- 
das. O Imperador. que estava no portão, perguntou nos assas- 
sinos: == “Matar o May!” 

Responder que fugira mas em misero estado. EE José 
Bonifacio, nessa noite, passou a cavallo pela rua do Engenho 
Velho.” 


Eis ahi a narrativa do elironista diquelles tempos. 
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Curando-se da surra “ministerial e principesca”, o jor- 
nalista May. em 19 de Julho de 1828, escrevia que a prepo- 
tencia de ministros podia “aleijal-o” quantas vezes quizesse, 
mas que quanto mais o “aleijassen” mais “A Malagueta” 
havia de arder e “queimar”. E, realmente, desde 1823 até 
iS32, May não descançou: Os Andradas eram para elle mma 
'abeca de turco. 

Mais tarde vingou-se cruelmente de Pedro 1. publicando 
um pamphleto em 1831, em vesperas do % de Abril. em que 
feria o Imperador no seu ponto mais fraco: a sua segunda 
mulher. a Imperatriz Amelia, amada doidamente pelo mo- 
marcha bragantino. May apontava-a como wma “intrigante 
amorosa. entregue «tos caprichos dum Cupido marquezado”. 

Evidentemente era uma calumnia. Mas a calumnia. por 
er calumnia, não deixa de macular. 

Em 1%26, conta Aracaty, José Bonifacio foi atacado bar- 
varamente pelo redactor dA Malagueta”. O sabio Andrada 
mandou perguntar-lhe se já se esquecera de sua “visita” de 


6 de Abril de 1823. 


“Que sim, que aquilo (o artigo) era o *post-serl- 
pit. * do recibo da sova que tomara”, respondeu o jorna- 
lista da Independencia, o violento e destemeroso redactor 
"A Malagueta”. 


) indo-se a Mar x 
E referindo-se q May, em carta a Vasconcellos Drun- 


mond. de “7 de Agosto de 1426, existente na Bibliotheca Na- 
cional, dizia o “Patriarcha”: 
“Não haverá um mulatão que The tosco espinhaço!” 

E ventras de 6 de Outubro do mesmo anno: 

“fEcce miseravel merece, a mem vêr, pão e nada mais, 
por era.” 

Eira. como =e vê, o mesmo regimen republicano de 1922, 
nos festejos do centenário de nossa independenciv: “jorna 
dio vermelho e areumentacão 1 pião. 


ese q 


(0) precursor de Cabral 
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O PRECURSOR DE CABRAL, 


D. Dinis. o academico, cm là dias de SOVETHO prepa 
ráva o então jovem reino de Portugal para a conquistio dos 
marest co com tal objectivo. nas terras de Leiria, fizera 
plutau ma verdadeiro Covesta de pinheiros e outras ma- 
deiras aproeveltueis nas consirveções navios. Messi, em ESB, 
Já a bandeira portugneza tremulava, beijada pela brisa, nós 
mastaréos das naves PELRei Foi nesse anno que a majes- 
tude Iusa mandou a Genova e Veneza, com amplos poderes 
paro finuaro contratos. um dos seus melhores ministros. 
E dessas plagus vieram para Portugal marinheiros praticos 
nas investidas do Oceano, e com elles o fidalgo genovez 
Manocl Peçunho. afamado capitão dos mares italianos. A 
este conferiu D. Dinis uv posto de Almirante da sua frota 
gulharda. Quiz, porém, a sorte que ao rei academico não con- 
Desse 4 gloria de idesencantar o mysterio atlantico, conforme 
fóra seu desejo. No leito de morte pediu ao filho que com- 
Pletasse o trabalho anspiciosamente prinecipiado, e fizesse a 
grandeza e « famide Portugal no desbravamento dos mares 
desconhecidos. 


D+ 
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D. Affonso, o bravo, não se esqueceu do pedido paterno. 
Cercado de homens de grande valor, quaes o fidalgo Diogo 
Pacheco. o bispo do Porto, o almirante Peçanho, investiu 
contra o mysterio dos mares. O fracasso de varias tentativas 
não o demoveu de sua idéa. 

A expedições sucecediam-se expedições. Um dia aportou 
em Lisboa um dos capitães — Sancho Brandão. Desgarran- 
do-se no Mar do Occidente, castigado pela tempestade, e 
nopellido por uma corrente mysteriosa, o capitão Sancho 
alfim abordava uma terra magnifica, habitada por homens 
nús, opulenta em arvores da tirta vermelha. Tentára con- 
tornal-a. navegando para o norte. Não o pôde. porem desco- 
briu outras ilhas. Carregando comsigo alguns homens e algu- 
mas producções da terra, Sancho Brandão e seus, bravás 
marinheiros vellejaram para Portngal, anciosos para incrus- 
taren: na corda partugueza a gloria do primeiro descobri- 
mento nos mares do Occidente. 

Orgulhoso pela victoria conseguida e grato ao valente 
marujo que lhe déra uma terra nova, Affauso IV baptison 
a grande ilha do páo vermelho vom o nome de Ilha do Brasil 
ou de Brandão. : 

Em 12 de Fevereiro de 1343, como era de praxe, com- 
municou ao Papa Clemente VI q auspicioso acontecimento, 
em carta escripta de Montemór-o-Novo. E assim se espres- 
sou: —“ Diremos reverentemente a Vossa Santidade que 08 
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nossos naturaes foram as primeiros que qcharam, as mencio- 
nadas ilhas do Oecidente... — dirigimos para alli (ilhas do 
Oecidente) os olhos do nosso entendimento, e desejando pór 
em execução o nusso intento, mandimos lá as nossas gentes 
ealgumas nãos para cxrplorarem a qualidade da terra, as 
quaes. abordanda as ditas ilhas, se apoderaram, por força, 
de homens, animaes c outras cousas e as trouxeram com 
grande prazer cos nossos reinos! (Documento do Archivo 
Secreto do Vaticano. lvro 138, folhas 148 e 149.) 

Juntou-se à carta um mappa da região descoberta e nelle 
se vê a inscripção — Zusula do Brasil ou de Brandam. Desde 
ahi os portuguezes inonopolizuram o commercio do páo-bra- 
sil, provindo da ilha de Brandão. Tanto assim que, em do- 
cumentos do seculo XIV, existentes em bibliothecas européas, 
vem sempre o nome Brasil ligado xo de Portugal: — O Bra- 
sil de Portugal, diziam os inglezes no fim do seculo XTVY. 

No livro de Geoffroy Chaucer, intitulado The Canter- 
Uwry Tales. auno de 1830, ha as seguintes versos, em que- 
surge o vocabulo Prasil ligado ao nome de Portugal: 


“Ho loleeth as a sparhatwk: his emem 
Him nedeth nat his colour for to dyen- 
Path Brasil, o tam grain, of Portugal.” 


(Conto n. H, epilogo.) | 
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E no Mabimogion. anno de IS%6; 


com Boal of Poring” (Real Paliesin, NI, 


Os grandes mappas do sceulo NIV. posteriores a LA, 
iserum uma ilha no Oceano Atlantico, mais ou menos un 
posto sctual do Brasil. e con uma configuração approx! 
mada à da Amucrica do Sul, Isso quer dizer que depois de 
bmw term foi explorada convenientemente pelos portngue 
2º». pol eru uma possessão de Portugal, 

Besjamir Smith alfinna na pag. 150 de sum Ciclopedia 
“Pra oder vrhuch upper an meps ur Lhe Manto, as 
ariy the 14th contura”, 


Eau 175, Curlos V, Rei do Prançu. mandou ao Valicaio 
une esttograplo de Muiorea para copiar o mappa portugues, 
com ordem de corrigir ce ampliar o original, 
explorações feitas de 1283 a 1375. Esso muppa interessan- 
tissimo ucha-s exposto nu Bibliotheca Nucional de Paris, 
»ceção de iconographis (MJ, 192, N VI). Nelle se encontra 
a ho do Drasil, com ; 


conforme as 


1 conformação « posição da America 
do Sul. mais ou menas, 


No wuppa-mundi de Hauulf Nrggeden, 
LO e cmservado no Britixh 
inscripta a Ilha do Brusil na 


surge no mappa de Carlos V: 


desenhado em 
Museum, de Londres, acha-se 
mesm posição em que ella 


a 


Essa constatação é feita tambem em tres importantissi- 
mas cartas geographicas, quaes as de Nicolo Zeno (anno de. 
1389). Becchario (1435) c Andréa Bianco (original de 1436, 
e copia de 1H8). Este ultimo offerece uma explicação que 
elucida perfeitamente o caso. Diz elle que a Nha do Brasil 
(Fiusula de Brasil) está distante do Cabo Verde, no mar 
Atlantico. cerca de 1.500 milhas. Pois não é essa, mais om 
menos. a distancia do Cabo Verde ao Cabo de Santo Agos- 
tinho, em Pernambuco? 

O mappa de Pero Vaz Bisagudo, que era cópia do velho. 
mappa portuguez do Vaticano, traz a ha do Brasil, na dHs- 
tancia de 1.550 milhas do Cabo Verde. E o bacharel João 
Martim, cosmographo e medico da esquadra de Cabral, em 
carta ao vei de Portugal, datada de 1º de Maio de 1500, 
manda o sen soberano procurar o “Mappa Bisagudo”, que 
era muito antigo, diz elle, e onde se encontraria a situação. 
verdadeira da terra que Cabral descobria de novo, Kis o to- 
pico dessa carta que se encontra na Torres do Tombo, Corpo 
chonologicos parte 3", maço 2, doc. n. 2: 


— “iduantos Senor, cl sytyo desta terra mande vost 
elteza traer un mapanmundi que tyene pero vaaz bisagudo e 
por ahi podra ver vosa alteza cl sytyo desta terra, en pero 
aquel mapamundi non certifica esta terra ser habytada om 
no: es mappamundi antiguo.” 
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“Si vossa alteza quizer vêr « posicão desta terra, dizia 
a D. Manoel 1 o cosmographo da esquadra de Cabral em | 
de Maio de 1500, mande busca o mo ppo mundi de Disagudo, 
que nelle encontrará o sitio em que estamos agora; porém 
esse muppa. que é antigo. não infornur si esta ferra é om não 
habitada.” 

Ai está: os portuguezes não descobriram o Brasil em 
1500 porque nos seus mappas antigos já se achava inseripta 
caso foreo de nocao descobertas Asto é. já descoberto e mais 
tarde abandonada. 

lim 2 de Murco de 1450 0 Infante de Portugal) doou ao 
fidalgo flamengo Joe van den Berge, natural de Bruges, e 
vulgarmente conhecido por Jacome de Bruges, umas ilhas 
acorianas. No documento de doação, que se encontra au 
Porre do Tombo ( Registro de ilhas, portos e costas) ha uma 
referencia à ilha do Brasil, descoberta pelo bravo Sancho 
Brandão, 

As ilhas Flores e Corvo foram doadas em 161 à uma 
seubora de Lisboa D. Maria de Vilhena. O Taumengo 
Cmilberme van deu Maagen, em nome da dovataria, re- 


cebei o documento de doação. hoje archivado na Torre do 
Tombo. Ness: 


Hrasil, 
No seco NV, oru se encontr; 
Lirasil ora com o de Brandão. 


+ provisão real ba uma referencia ú Jha do 


vu ilha com o nome de 


= AUS co 


Vimos em alguns mappas do seculo NV e XIV apenas 
a legenda — ha de Brandam applicada á hn do Brasil. 
E" o que se vê, por exemplo, no mappa de Paulo Tosecanelli. 

A respeito da Nha do Brasil, ainda compre citar o glo- 
bo terrestre de Martim Behaim, feito em 1487 e reproduzido 
na Alemanha cm 1492, antes do descobrimento da America 
(a reproducção é de Marco e o descobrimento é de Outu- 
bro). Esse Martinho da Bohemia, como lhe chamava João 
de Barros, viveu alguns annos na Ilha de Wayal (Açores), 
pois o primeiro clonatario dessa ilha fôra seu sogro, o capi- 
tão neerlandez Jobst van Ieurter (vulearmente conhecido 
por Joz DUtra). Pois Behaim tambenr inscreve em seu 
(lobo Terrestre a Hha do Brasil. 

tm 1498 d. Manoel mandomn secretamente o capitão 
Duarte Pacheco Pereira explorar a Z/ha do Brasil e verifi- 
ear sua posição astronomica. E é o proprio capitão Duarte 
quem nos conta tal cousa em sua informação ao Rei, inserta 
rio livro I. cap. 2º, pag. 3, do Esmeraldo, escripto em 1498. 

— “E por tanto, Demaventurado Principe. temos sabi- 
do e nisto como no tereciro anno de vosso Reynado do hano 
de Nosso Senhor de mil quatrocentos c noventa c oitoy donde 
nos vossa Alteza mandou descobrir à parte oucidental pas- 
sando além a grandeza do mar ociano honde he achada e 
neregula huma tem grande terra firme com muitas e gran- 
des Ilhas adjacentes a clla que se entende a setenta graaos de 


ces Ms 


Ladeza da linha cquinociál contrá o polo arctico... — por 
esta costa sobredita do mesmo circulo equinocial cm diante 
por cinte c oyto graaos de Ladeza contra o polo entaretico 
he ochado nella munto e fino BRASIL, com outras muitas 
cousas de que cs navios deste Reyno vem grandemente car- 
regados.” 

Attente-se bem no dizer do capitão Duarte Pacheco 
ao Rei: 

“o cctnno de 1498, cm que vossa majestade nos mandou 
descobrir a parte occidental, passando além do mar vecano 
t-Atantico), onde se achou uma terra com abundante e fino 
PAO BRASIL. numa distancia de 28 gráos do polo antare- 
tua e 0 do polo aretico. 

Positivamente, era a America do Sul, era o Brasil. 

Duarte Pacheco regressou à Portugal depois de sua via- 
gan de exploração e servio de guia a Cabral no espalhafi- 
tosa descobrimento do Brasil. Mas esse cspalhafato era ne- 
cessirio para que assim pudesse au diplomacia portuguêsa 
dar um choque real na habilidade espanhola e na astncia do 
Papa Alexandre VI, porfiado em lesar 0 nobre Portugal. 

Os historiadores do Brasil não mencionam o nome de 
Duarte Pacheco Pereira na lista dos Capitães que ucompa- 
nharam Cubral. Mas Damião de Góes, na Chronica de 
MD. Manu], escripta em 1530, na parte 1, capitulo LVTIT, to- 


ae 'g apos da Ei 5 mm ' 
lha 39. manuscripto original da Torre do Tombo. faz men- 
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' 
cão de seu nome, quendo elle recebeu uma instrucção im- 

nortante de Cabral. 
Mas o proprio Pero Vaz de Caminha cem sua carta diz: 
voce a8sy seguimos nosso cominho por este mar, de 
longo. «té terça-feira de oitavas de paschoa, que foram vinte 
é um dias de Abril, que topanos alguns signaes de terra” 
Nevegor de longo é uma expressão antiga que signifi- 
ca — atravessar. Assim, a esquadra de Cabral sabio de Lis- 
boa para atravessar o Atlantico (navegar de longo) e não 
para costear à Africa on delta se afastar ligeiramente com 
vecejo de calmarias, como contam os historiadores patricios. 
Crmpre notar aqui que, até chegar ao Brasil, a esqua- 
dra de Cabral não fui batida por temporaes que a impellis- 
sem a um desvio do plano estudado em Lisboa. 
No Archivo da Torre do Tombo (maço T, leis, n. 21, 
Armario IJ) encontram-se 12 folhas das instrucções secre- 
tas dadas a Pedro Alvares Cabral. Contêm apenas a 2º 
parte das instrneções, faltando as relativas ao Brasil, que 
foram subtrahidas criminosamente e boje param uo archivo 
de um opulento coleccionador europeu. Abi se vê o regis- 
tro do archivo de Lord Stuart, o mesmo embaixador que car- 
regou para Londres o original do Cancioneiro de Rezende é 
ontros manuscriptos preciosos. A carta de Vaz Caminha 
permavecen esquecida durante tres seculos e sómente no 
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principio do seculo passado é que foi descoberta. Nesse dos 
cumento diz o escrivão da Armada: 

—" e copoxto que o capitam moor. desta vosse jrota e 
axy os outros capitães escreveram a vossa alteza q nova do 
achamento desta vossa Nova Terra...” 

I=so quer dizer que Cabral escrevem a D. Manuel. Os 
outros capitães que tambem escreveram foram os compa- 
nheiros de Cabral nessa viagem, Duarte Pacheco e Americo 
Vesprcio. conforme pudemos verificar no estudo dos do- 
cumentos desse tempo. Essa carta de Pedro Alvares Car 
bral ora se encontra entre os importantissimos documentos 
que pertenceram à Lord Stuart. Nella se lê este topico que 
resolve a questão: “oem obediencia a instr Ucam de vosa 
alteza nacegamos no Ocidente ce tomamos POSSO. com py- 
drum. da Tecra de coxsa altezu ue os antiguos 


chamuvan 
Brandon. um B / usado, 


Mas por que, dirão, naturalmente, os curiosos. mas por 
que houve u comedia do descobrimento do Brasil em--1500? 
Essa é nma iv que por si 


só merece us honras de outro 
capitulo. 1 


* della se conclue que D. Manuel, em verdade, 


foi um rei afortunado, por que teve os melhores diplomatas 
do seu tempo. I 


O seu antecessor perdera a a; do Brasil pela comedia 
representada por Colombo. E elle, D Manuel, a recuperou 


com a comedia de Cabral. Astucia contra astucia, comedia 
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contra comedia. E mma historia interessante que estuda- 
vemos de outra. E veremos. então, a habilidade dum minis- 
tro português levar de vencida a sophistica dum papa es- 
panhol: Alexandre VI. (1) 


nda an 
Cet ————— 





(1) O que o leitor acabou de lêr é o resumo de um meu livro sobre o 
descobrimento do Brasil, resumo que forneci aos dois mais importantes jornaes de 
nossa patria “O Correio da Manhã” e o “Jornal do Commercio”, que o publicarana 
porém com incorrecções levadas a conta do linotipysta, do revisor e da minha pes- 
sima e quasi “hieroglifica” escripta. Reproduzindo-o aqui, penso despertar a atten- 
ção dos estudiosos para o meu livro: “O Descobrimento do Brasil”, com reprodu- 


cções de mappas dos seculos XIV e XV e documentos interessantissimos em “fac- 
similes”. 


Pedro | — jornalista 
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PEDRO 1 JORNALISTA 


Os investigadores da Ilistoria Patria, que se derem so 
trabalho de estudar os jornaes e pamphletos de ha 100 an- 
nos. encontrarão interessantissimos subsidios para a recon- 
stituição de nossos fastos. Ainda ha pouco tempo tinha eu 
em mão um folheto muito raro sobre x “Revolução de T'de 
Abril”, escripto por Bernardo Pereira de Vasconcellos. Im- 
presso em 1831, offerecia clementos valiosissimos que seriam 
capazes de remodelar o relato até agora aceito como verda- 
deiro, sobre tão faustoso acontecimento. 

Documentado com “fuc-similes” de cartas, é minucio- 
so e verídico. Ha pouco, o dr. Djalma Forjaz, nome quasi 
desconhecido no Rio, mas que representa um historiographo 
admiravel pelas suas qualidades raras de perquiridor con- 
sclencioso, em successivas conferencias realizadas no Insti- 
tuto Historico de S. Paulo, demonstrou brilhantemente à 
acção decisiva: do senador Vergueiro no consolidamento de 
nossa independencia, collocando-o, com documentação nov: 
e authentica, no seu justo logar, acima de Feijó e Evaristo 
da, Veiga. 

No Archivo precioso e na Bibliotheca do dr. Gabriel Ri- 


x 


(SA 
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Sadi 
beire dos Sabtos, brilhantissimo espirito que hovra S. Pas 


Jo c o Brasil. eu é Oliveira Lima fomos encontrar coisas in 
teressantissimas que nós ambos desconheciamos. 

O ilhustre patrício, que foi nosso ministro em Londres, 
ao dar com à vista em precioso documento, alegre e alviça- 
reiro, dizia uo= circumstantes" que, para ver “aquilo”, se- 
ria capuz de sacudir as suas quatro - arrobas de gordura, 
numa desabalada carreira de duas leguas de mineiro. É 
valeu-lbe u phrase, pois o feliz historiador recebeu de pre- 
sente o alhudido documento. 

Para quem se affez ao manuseio de jornaes. pamphie- 
tos e papeis desse tempo, não é novidade 0 que para os “tei- 
gos” é uma revelação — “Pedro 1 toi jornalista” 

O primeiro imperador apreciava doidamente às pole- 
micas jorpalisticas. E mesmo as provocava, nellas se iminis- 
cuindo com q pssudonymo de “Ultra-Brasileiro” e “P. Pa- 
triota” 

O “Diario Er rng que tão importante papel re- 
presentou Do fim da &' decada do seculo passado na poli- 
tica brasileira, tendo como testa de ferro o portuguez João 
Loureiro, foi a sua arena de gladiador plumitivo. 

O fama primogenito carlotino escrevia mal, Jexica e 
syntacticamente, mas o que escrevin passava pelo “crivo” 
de outros mais sabidas, geralmente ou seus secretarios ou 0 
vedactor do jernal onde collaborava. Mnitas vezes o impe- 
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rante empregava termos e phrases com aecentuados laivas 
de grosseria, e, arrependido, logo depois se relratava. Haja 
vista a proclamação de 12 de novembro de [822 por elle 
redigida. em que se vê um qualificativo prosseiro referen- 
te'u José Bomfacio. então fóra as graças imperizes. 
“Caindo em si, advertido pela esposa, no dia seguinte sub- 
sereveu novo manifesto, desta vez em forma de explicação, 
vetratando-se con restricções exquisitas. 

O jornal “Diumio Fluminense”, que era de sua pro- 
pricdade, apresenta artigos sabidamente dn sua lúvra. Nem 
segredo havia quanto ao dono de taes escriptos, pois o impe- 
rador era o primeiro u se vangloriar do que publicava. 

João Loureiro, divector “im-nomine” do “Diario Pla- 
núnense” 
parte pelo ilustre e distineto patricio dr. Aberto Rangel, 
no livro “Marqueza de Santos". proctamava a colaboração 
Hterario-politica de Pedro T, no seguinte topico: 

— “Os unicos artigos que vieram no “Diario TFlumi- 


, em carta já publicada por mim na integra c em 


pense” eram da penna do Imperador, que escreve com .muni- 
“a vangloria. e a meudo, e guarda um anonymo “de que se 
gaba.” 

“Tal dizia em carta de 24 de novembro de 1628. 

O ministro da Austris, barão Daiser Sylbach, - conta 
em uma de suas cartas ao grande umigo de chancellaria de 
Vienna, principe Lichnowsly, que Pedro I ia publicar umas 
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“Memorias”. cuidadosamente corrigidas pelo Oyenhausen 
(Marquez de Aracatr). Leste, em carta a Araujo Lima 
E de Olinda). communicava-lhe que se Dão magos 
“a ne « publicação. emu “Memorias” do incidente de 1873, 
entre elle e Pedra 1. pois sux majestade, contando o facto, 
evidenciava arrependimento, e fazia justica ao caracter e co- 
rugem de Olinda. 

Mulet. coronel do exercito francez. e ministro da Erau- 
ca no Rio de Janeiro. ha um seculo, informava que Pe- 
dro 1 escrevera um artigo de refutação ou polemica, res- 
pondendo ao dr. Carvalho (Marquez de Monte Alegre). e 
outros sobre politica. fazendo propaganda da approximação 
de Portugal e Brasil, tudo isso subscripto com o pseudo- 
nrmo de “Ultra-Brasileiro”. 

Josquim Gonçalves Ledo. em suas “Memorias Politicas 
da Independencia”. manuscripto que deverá ser publicado 
pelo seu possuidor. que o adquiriu -em 1916 do sr. Alexaní 
drino de Souza Ledo. sobrinho-neto' do grande tribuno, 
conta: 

“Pedro 1 ultunamente dera para escrever composições 
lterarias e musicaes, fazendo traslados de musica para 
presentear ús senhoras de suas relações, é artigos politicos 
para os jornues, notadamente o seu jornal “Correio Flumi- 
bense”. do qual era testa de ferro o João Loureiro. Ainda 


mais, publicara pamphletos em que surgiam episodios. 
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familiares e politicas que jámais deveriam vir a publico. Co- 
nhecendo-o bem, é sabendo que fatalmente teriamos de des- 
avir, numa desavença em que eu levaria “desvantagem”, como: 
succeden ao Dr. Pedro de Aranjo Lima, que foi por elle. 
aseredido em 1823, por ter recusado o logar do Dr. José- 
Bonifacio de Andrada, caido em desgraça, pois não con- 
cordava com as perseguições que se lhe moviam no Paço,, 
duas vezes : convidado, para ministro. duas vezes com à. 
maior diplomacia agradeci a honra e: recusei. Desse ho- 
nem que me perseguira e me obrigara a trabalhar, exilado, 
longe de minha patria, em paiz hostil ao men: que com o. 
ministro fizera a expoliação de minha cadeira de depu- 
tado pelo Rio: que me condemnára á morte, concordando 
com o aviso secreto de seu ministro em 3 de Novembro de 
fs23. pelo qual en deveria ser agarrado “vivo on morto”; 
desse homem que traira a Maconária, jurando-lhe fazer um 
Imperio Constitucional, cheio de liberdades como a Ingla- 
terra. e hypocritamente sanccionou uma “Carta Constitn- 
cional” que só existiu em nome, pois seu governo foi “ab- 
“soluto” como o da Russia; desse nunca receberia “beneme- 
rencias ou titulos”. E ahi está porque sempre recusei as 
eracás e honras que me offerecen: o logar de ministro, o 
titulo de marquez, a ordem da Rosa. Isso não me impediu 
de, como deputado, defendel-o duas vezes quando “atacado. 


injrstumente na Camara:;da mesma fórma que: o defendia. 


. 
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queuido cera justa. atacava-o quando injusto. O que fui, não 
o devia ele c sim ao povo. Eleito deputado pelo Rio, iu- 
smituram cleo ec o ministro. a vontade popular, exilan- 
do-me: isso não impedin que em fosse eleito ontra vez pelo 
grande povo fluminense, que se não curva nem abaisa, á 
vamade e principes e ministros. Deputado, fui quantas 
vez o meus patricios o quizeram: aulico, nunca o quiz 
ser. Quem fez a propaganda da Republica em 1820. nas 
remos secretas da Maçonaria, admitia. como admitti. 
uma monarehiu liberal. não despotica, como foi a de Dom 
Pedro T. =< e-se monarcha teve boas intenções, o sem go 
verno não passon dabi: mas não são de boas intenções « 
sim de bons actos que se fazem os bons governos.” 

Amostra do jornalismo de Pedro 1 é o artigo seguinte, 
impresso na cfficina do Dicrio Flumincisc, inserto no 
folheto .1 To: da Verdade. com o pseudonymo de “P. 
Ultra-Patriota”: 

= “O imperador tem muita paciencia com toda esta 
gene, Elle tem feito tudo pelo Brasil e o Brasil nada por 
ele. O que significa essa opposição. 6 Fluminensos! So- 
cego, 4 Brasileiros, que os Jobs vestidos de cordeiros, os 
-anarchistas republicanos. querem turvar as aguas para de- 
vorar os innocentes. Perdestes u razão! Onde estaes que 
nito védes a loucura de falar de vosso imperador? Ele é 
isto e defensor das fracos « amigo dos amigos. Ingratos! 


mm * 


Quem dez a vossa Indapecdencia” Falaes em Maco- 
reria? Mas ella conspivou até 1822 sem poder fazer uacda,. 
ese eita alema coisa foi preciso recorrer q D. Pedro. e: 
cego elle mada se faria. Quem fez à Assembléa  Consti- 
tuinte! Foi o imperador D. Pedro. contra a vontade dos 
sets proprios ministros e do seu proprio pae. Nem a Maco- 
naria, nem o Lédo, nem o Clemente. nem o Andrada. nem 
ninguem. seria capaz de fazer o que o imperador, que é 
brasileiro de coração, sinceramente, quiz fazer. Se elle qui- 
zesse, anda ereis o que fosteis, À Maçonaria sem D. Pedro. 
era 0 Nada. O" Flnminenses, ó Brasileiros patriotas, reme- 
morae o snccedido e vinde dizer se ba razão para se atacar 
o principe que quebrou os gmihões da Patria. que é nossa. 

Rememorac e vereis à verdade que anurebistas, repu- 
ulicanos. perversos e retrogrados, pretendem agora escou- 
der. conspirando em conventiculos malditos por Deus e 
pela lci nas deshoras da noite. Se acompanhardes esses. 
tobos, à Brasileiros, não conteis mais com o imperacor. 

Lá de ontro lado do mar, ha nm glorioso povo que. 
muito O quer e que muito o chama, E se o perderdes, e se 
che partir. ai! do Brasil nas garras dos anarchistas repu- 
blicanos. Pobre Brasil! KR? tempo de ter juizo.” 

Abi ficou a amostra de Pedro T, jornalista. Outra, é 
este qasso subseripto por “P. Patriota”, psendonymo im- 
pextil: 
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— “(Quenr poupa os inimigos nas mãos lhe morre.” 
Abi estão os Andradas, com o velho “Sabia” na. frente, 


Cuidado com este, IFluminenses: 


Elle não fez a Indepen- 
dencis, como vivem a Dbasofiar os seus amigos. 

Foi o imperador com o Lêdo e o Clemente da Maço- 
naria. foi o Grande Oriente, do qual elle. depois de ter 
sido Grão-Mestre, foi inimigo. O velho Andrada acompa- 
nhou 4 onda. D. Pedro perdoou-lhe. Elle vein. a agitação 
-começon, q mar está bravo, mas se fizer conspiração como 
«em Is. a lei e o imperador serão inexoraveis, sem pie: 
“dade para “Ninguem”, dO ny 

Era. como se vê um grito de medo pelo retorno de 
José Bonifacio á patria amada. Mais tarde. o Andrada 
-cunspirou, porém em favor de Pedro I. Nessa occasião, o 
conspirador era o padre Feijó. 

Mgum tempo depois de ter chegado ao Brasil. Boni, 
facio á noite, em companhia de seus amigos Vasconcellos, 
Belchior. e Rocha Filha. discutiam literatura na casa da 
primeiro deles «em que se hospedava o sabio Andrada, 
Pedro 1, recebendo uma denuncia anonyma de que se cons- 
pirava em casa de Vasconcellos, cercou O predio, á [rente 
de 10 homens de sua Guarda. 

Furioso, entre injurias e exclamações, mandon 
“der os. presentes, arrecadando 
suppunha serem a c 


pren- 
uma pasta de papeis que 
orrespondencia e os projectos dos cons, 
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piradores. De vepentec o sem capanga “Chalaca” fixou os 
olhos mun grande armario, chamando a attenção do impe- 
rador para esse imovel: 
— “Que ali tinha algo de importancia, pois Vascon- 
cellos. atflicto, não despregara os olhos do armario” 
Todos se precipitaran para lá, tremulos de emoção. 


Seria certamente o “archivo” completo dos conspiradores 
ou então algum dos cabeças que ali se occultára? 

“Chalaça”  entreabrin o armario e recnom subita- 
mente, deixando a porta semi-cerrada. 

-— “Que ecra gente, o chefe. talvez um militar. Vira 
bem a farda eo bonet” : 

Foi um reboliço. Pedro 1. de espada em punho, avan- 
com intimoratimente; 

— "Que se rendesse o rebelde, o anarchista, pois quem 
falava era o imperador. Que salisse já e já.” 

Recuou. Os companheiros, de espada ou pistola em 
puuho, esperaram a saida do provavel brigadeiro — cons- 
pirador. 

Então o armario se moveu, as portas se abriram, € 
um pequeno vulto saltou para fóra: tremula, com as pernas 
molhadas de agua, olhos esbigalhados, gagucjunte, uma 
pretinha balbuciou : 

— “Ah! Sinhózinho Vasconcellos, vou morrer... cs- 
petada !” 
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E rolon pelo chão, aos soluços. 

Eru uma pequena escrava do dono da casa. 

Estrondon uma gargalhada homerica: Pedro 1, de 
mãos nu barriga, congestionado, lacrimoso, mu-se com 
estardalhaço, rlu-se'com esse riso portuguez que se asse- 
melha ao ribombar das trovoadas tropicaes. 

Deixando em paz os pseudos conspiradores, elle mesmo 
centou o caso pum “artiguete” humorístico, publicado cinco 
dias depois, com a assignatnra de “Ultra-Brasileiro”. E 
procurando ridicularizar, nesse artigo. o sabio Andrada, 
terminava assim: 

— “(O intendente da policia está satisfeito: provou ao 
maperador que as conspiradores, inclusive o ““(rrande sabio 
das Arabias”. não couspram mais. como antigamente, com 
o “bode preto”: o symbalo, agora, é uma “bodinha preta”. 


= esga—— 


Um democrata 


da Independencia 


(Ol 


E M DEMOCRATA os INDEPENDENC É A 


“ Proclamada a - Independencia do Brasil D. Pedro q 
José Bónifacio trataram de criar a nobreza patricia, imi- 
tando'v que se fizera na França no primeiro Imperio napo- 
leonico. Organizou-se uma lista de amigos, válidos e poli- 
ticos Uni dos primeiros que se mencionára, por proposta 
dó principe, fôra o tribuno e Jornadase sa Goncalves 
Lêdo. O monaúrcha estrevera-lhe: 

“Sr. Lêdo — Peço-lhe' vir ao Paço, pois é preciso sua 
presença. — Pedro. S. Christovram, 14-9-1829.” 

Em 16 de Outubro de 1822 escrevia Lêdo ao Dr. Pe- 
dro' de Aranjo Lima: — “Fur ão Paço no dia 14 deste, 
chaimado por um recado escripto do Iúperador, que me 
offereceu o titulo de “Marquez da Pra Grande”: O. con. 
selheiro José Bonifacio, sabendo que ainda-o annv passado 
era eu republicano, é que agora trabalho por uma Mmonars 
quiá “cunstitucional/ sem nobreza outra sinão 4 «dos 'senti- 
mentos, certo teve parte neste conviterque repato: oFfensivo 
à minha dignidade. Immediatamente agradecia SM. a 


“honra que mê dava; e pedíilhe que me permittissé recusar 


o: titulo” nobiliarchico, "dizendo-lhe que o" não mérecia “e “O 
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não desejava. Interveio o conselheiro com estas palavras: 
“Ora. Snr. Lêdo, é um premio aos seus serviços, no 
jornal e na Maçonaria, em favor da Independencia,” 
Affirmei que não podia acceitar e que o melhor titulo 
para mim seria o de brasileiro patriota e homem de bem, 
contentando-me com a nobreza do coração. O imperador 
entendeu que minha recusa e minhas palavras eram uma 
afronta « despediu-me do Paço com palavras asperas e 
gesto descortez. como é seu costume nos momentos de ira. 
Eis ahi, meu amigo. porque o Imperador, instigado pelo 
sonselheiro José Bonifacio, não quer que eu tome assento 
pa Camara. Mas serei deputado. quer queiram, quer. não, 
porque é essa a vontade dos eleitores do Rio- de Janeiro. 





“sperando noticias suas, sou sempre o mesmo amigo — 
Joaquim Gongalves Ledo.” 

E publicou tres manifestos, sendo eleito deputado pelo 
tio de Janeiro, contra a vontade do Imperador e de Boni- 
fucio. que começaram a odial-o, afrontados pela sua res- 
posta. Porém não tomou posse e teve que fugir para Buc- 
nos Aires. O ministro instaurou-lhe um processo por crime 
de republicanismo (Devassa de 30 de Outubro) e expediu 
contra elle uma ordem de prisão. 

| Um desses manifestos é um grito de guerra contra a 
criução da Aristocracia ou Nobreza Brasileira. Eilo ma 
Wtegra, pois é interessantissimo. Publicado em 1822, foi 
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reproduzido em 1h23, pela “Sentinela da Liberdade” 
(Typ. Silva Porto), n.º de Janeiro. 

GUERRA A” FIDALGUTA! — “ Algumas- pessõas 
repararam que temos uma especie de repugmancia, ou aver- 
são à Fidalguia, e como nossos familiares c amigos nos 
pediram a causa, e as razões sufficientes d'onde proviesse 
uma tal antipathia, nós Jhe teriamos, com o maior gosto, 
dado toda a satisfação, mas como não podiamos fazer isto 
com todos separadamente, assentamos fazer por um dos 
numeros da Sentinella. ' 

Saibam, pois, que se a modestiv nunca excessiva, € o 
sabio preceito de ninguem fallar em si, não nos mandassem 
passar em silencio o que nos é pessoal a este respeito, nós 
lhes poderiamos fazer um bem original e lamentavel qua- 
dro de fidalguia, despida das riquezas necessarias e essen- 
cines ao gozo da sua estimação; porém, em termos geracx 
lhes dizemos que o fidalgo, que não tem fortuna, ha-dt 
necessariamente ser uma sanguesuga da Sociedade; cheio 
de ufania, não tem meios; acostumado a todos os vicios, 
faltam-lhes as fortunas: incapaz de fazer o util, porque 
tudo considera como indecorozo ao seo estado; chocado + 
desprezado pelos fidulgos ricos ha-de, por força, procurar, 
sem fundamentos e sem razão, a zumbaia dos mais não 
fidalgos; aborrecido dos (Grandes, que tem medo de sc 
polluirem com elle, e dos pequenos que sabem que hão de 
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por força serem por elle vexados e importunados, é o obje- 
eto da irrizão. do opprobio, da ignorancia. e do vituperio 
universal. 

Esta é uma das tantas razões porque somos Inimigos 
declarados da fidalguia, que sempre pela instaneavel roda 
da= cousas humanas, mais cedo, ou mais turde, vue passar 
por este infeliz estado: porém. como conhecanos, que temos 
principiado por onde talvez haviamos de acabaro e que uma 
das tantas consequencias do abnzo não serve para dar aquela 
satisfação sobre a causa primaria, sobre u fonte da nossa 
mdiguação. passaremos a satifazel-os por principios. E 
pera tal cffeito remontaremos à origem e nascimento das 
fidalguias ou nobrezas. 

A fideleuia mais antiga, para, nos estribarmos em no- 
em Roma nos tempos de Romulo e Niva. e esta pertencia 
indistintamente a todos os que chepavan 


ções Mithologicus ou semi-fabulosas, é a que se instituiu 


: a ter uu certa 
quantia annual de rendimento prefixo, o que de outra 
fórma quer dizer que era uma ordem da riqueza e da opu- 
Jencis, ou, aliás. uma Áristocracia que separava, os ricos 
io roais individuos do corpo da mesma Nução: qual, o 
ques porca cusideração se houvesse de fazer Vesta qual;- 
dade de fidalguia-enjo merecimento consistia: só no di- 
nheiro, está conbecido, si se considerar o caso (até, mesmo 
no dia de boje. apesar de ser um tempo nais. corrompido 


és BE es 


e relaxado) dos homens, que não têm. por si outras recom- 
mendações senão as das muitas riquezas, e nada mais. 

Depois desta fidalguia ou nobreza, cuja memoria 
quasi se extinguiu, temos tido outra que por ser de origem 
marcial, considerada simplesmente. como pessoal ou indi- 
dual, faz-se mais recopmendavel. 

Esta é a que instituiram na Italia os Hunos, Godos, Visi- 
godos, Ostrogodos, Vandalos e Lombardos, quando todos es- 
tes habitadores do gelado Norte, ao tempo da decadencia do 
Imperio do Occidente, e na irrupção que fizeram, oceupa- 
ram, como conquistadores todo aquelle Paiz, e o dividiram, 
repartindo-o entre si. 

Tres foram as graduações iii as e tres as gerar- 
chicas: * primeira, dos Commandantes dos Exercitos — 
DUCES, d'onde vieram depois os Duques; a segunda, dos 
Demarcadores das terras, — marchiones, d'onde sahiram 
os Marquezes y..à terceira, dos companheiros, dos Camara 
das, — COMITES, onde nasceram os Condes. Outros — 
Nobres appareceram posteriormente e foram os Viscondes, 
os Barões e os Cavalhciros; e todas estas. differentes, clas- 
ses diversificam entre si, por varias maneiras. Haviam 
então uns, que eram nobres de titulo unicamente, e que 
podiam ser tags, ainda, não, possuissem: dominios de terras; 
outros que,o não podiam ser. sem ellas, e outros, que aju- 
davam ambos, os; requisitos, Os Duques, Marquezes, Con- 
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des, Viscondes e Caralheiros, podiam ser titulares ainda 
mesmo sem posse, e os Barões, pelo contrario, deviam indis- 
pensavelmente possuir as Baronias. 

No começo, os Condes eram estabelecidos nas frontei- 
ras do Estado, e os seus Condados formavam a Barreira 
<ontra os Vizinhos. Os Ducados e Marquezados se achavam 
no centro. Não tardaram os Possuidores dos titulos a 
verem que, não sendo estes acompanhados com bens de 
fortuna. cram Ôôcos e vãos; e para que os bens que pos- 
suiam não se dividissem e se subdividissem ao infinito, nas 
heranças, reconheceram a necessidade de conserval-os inte- 
gralmente em um só individuo; e d'aqui é que procede a 
origem dos Morgados. 

Facil cousa é o perceber que os Morgados, dando tudo 
a uai deixam os outros sem nada, e que por conseguinte os 
segundos genitos, ou Cadetes das familias, que por nasec- 
rem de Paes nobres, no systema das fidalguias herediti- 
rias, não deixam de ser Nobres tão bem, ou de sangue azni 
em lugar de vermelho, e chamados Cavalheiros (EQUI- 
TES) são os seres mais desgraçados e infelizes do mundo, 
ao mesmo lipo que os mais nocivos, pesados e dgravan- 
tes á Sociedade inteira. 

Tendo-se concedido á fidalguia privilegios, isenções 
privativas etc. todos têm sempre aspirado ser fidalgos; e 
por tal razão entre os descontentes dos primitivos, os que 
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se foram creando gradualmente, e o grande numero dos 
regressantes das guerras das Santas Cruzadas, os quaes 
contemporaneamente foram promovidos á nobreza. por 
todos os Soberanos da Christandade, como recompensa dos 
trabalhos padecidos, tem augmentado e extendido a tanto 
(particularmente em certas Nações) que é difficultoso 
cuspir-se que não seju sobre algum Titulado, ou sobre 
algum homem de casta privilegiada. O ter-se emfim por 
mnitos Monarchas recompensado os homens mais distin- 
ctos em talentos litterarios, ou marciaes, e mais poderosos 
em riquezas, com titulos de fidalguia, que ficaram ao de- 
pois conservados nas familias, tem levado o excesso da 
gente fidalga ao ponto em que está no dia de hoje. 

Ora pois, como tenhamos mostrado qual fosse a ori- 
gem das fidalguias, salta bem claro aos olhos que os que 
estão gozando dos privilegios, fóros, isenções, prerogativas, 
etc, etc., etc. annexas áquella condicção, ou qualidade de 
Gente, sem ter outro particular ou pessoal merecimento, 
«que o de descender dos... do Senhor seu avô; o qual tão 
bem descendia dos... do Senhor seu avô, que tinha sido 
um homem rico, ou um homem de talentos, ou um dos 
favoritos do Snr. Rei de tal, não deve, não póde, e não 
ha de gozar de taes fóros, privilegios, isenções etc. num 
Governo Constitucional Liberal, e "um Imperio da Impar- 
<ialidade e da Justiça. 
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* Quem aturará, nos tempos. em que vivemos, que o filho 
do seu visinho. só por ser filho de fidalgo, entre em Cadete 
nas Tropas, e passe logo a Official, d'onde tenha todo o 
ulterior acesso, quando o pobre haverá de entrar por Sol- 
dado. e lá ucabar, ou chegar quando muito a Sargento! Dons 
não cabem no mesmo assento; e os Senhores fidalguinhos, 
ainda que sem barba, hão de ser já pelo menos Capitães. 

Quem aturará, no tempo presente, que os empregos lu- 
erativos e honorificos hajam de ser exclusivos dos Srs. Ca- 
detes de familias nobres, com o fim de se lhes proporcio- 
narem meios a uma decente decorosa- subsistencia, acom- 
modada ao estado do seu nascimento £ 


Quem uturará que na' epoca actual não póssim ser 
convencidos e trazidos em' Juizo, sem se nzarém e prati- 
carem certas convenienciás oii resguardados (dos que não 
gozam os mais) só por descendereni da casta privilegiada 
do Sr. Avó! doque Cm th ad 


Quem aturará, debaixo do. Reino da Lei, que esta 
mesma lei haja de ser differentemente applicada só por 
serem uns fidalgos e ontros plebeos? o A 

Quem aturará que no Imperia da liberdade e da, igual- 
dade dos Direitos haja uma casta distincta, o que em bôa 


lingosgem, intelligivel a todos, quer: dizer, que os mais são 
tanta canalha, pad, 


tanta plebe, e tantas maquinas, para. respei- 


ses TE mu 


dar, serro obedecer é venerm esta gente de outra Natu 
reza! : 

Até aqui temos fallado « considerado à nobreza ou q 
fulalgnta pelo que & pelo que merece, à pelo que deve sor 
prezada. e si não-tivesse o Brasil esta malefica praga, como 
enxames de mosquiteiros. nós nos teriamos poupado este 
trabalho e vos nossos Leitores a pen desta innojante é 
repughante exposição histórica, se não nos contasse que o 
tanto defunto Ipostoledo meditasse, e tivesso por alvo de 
err tudo aum disc uma Bdalgnia vova, assentando que 
fosse o mesmo que semeia mo seo horta am ennteiro de 
ecbolinhas paro dali a poucos dias Eransplantal-as nos on- 
tros lugares, aonde houvessem de evescer, 

Não duvidamos que 05 mais astutos e sagazes de eulre 
elles: não conhecessem a impossibilidade ou ineficacidade 
de tal projecto, mas. como 6 fim era allrabir gente para 
aquela fração e engrossar o partido, hsonjeando a vaidade 
dos buzofios com promessas de marquezados, condados, ba- 
ronias, ete, ete., ete., pouco se importavam com as conse- 
quencias, mesmo 'sabendo, por theorica certeza que honves- 
sem de resultar inversas ao assumpto. RR 

Uns porque tinham proposto. fazer uma. Constituição 
eb; duas Crunaras, e queriam levar ao fim: as'snas idéas. 
explemidas; vão procurávam- senão criar vs elementos de 
onde poder formar a:CCamara 'Alta;;e por isso não haxendo. 
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fidalgos (a unidade não tendo valor por axiomas), não 
pensavam =enão em amasssal-os como quacarrãos outros, 
guiados pela ambição (vanitas vanitatum et omnia euni- 
tos! e cansados de terem feito por tanto tempo dobradiça 
des seus espinhacos, contavam se refazerem pela fereza c 
ufaria. com que “já se figuravam que poderiam tratar aos 
mis": outros punham esta molla em acção para ver so 
sustentavan: à iniqua carreira das arbitrariedades ce dos 
despotismos que tinham emprehendido, lisonjeando-se por 
este meio de reduzir o Brasil ao estado primitivo, quero 
dizer. como antes de 26 de Fevereiro, e todos juntos obra- 
Vatu para fezer mal, e nada de bom. 

Ora pois, o que nos fica a dizer é, acerea do que acima 
expendemos sobre 4 ineficacidade c cffeitos lnversos, aos 
que os creadores da nova fidalguia se propunham, tanto 
pri parte que resguarda o Monarcha que repentinamente 
criasse uma nova cesta de gente privilegiada, quanto pela 
que se refer: á mesma casta de escolhidos. 

O: nobre: da velha Instituição, assim como temos mos- 
trado, são pouco agradaveis nos olhos dos que não são 
nobres: mas como todos já são costumados a consideral-os 
quaes descendentes de um homem distineto pelas suas vir- 
tudes « talentos marciaes ou literarios, que tinham reunido 
tambem o grande reguizito dy probidade, e como o humano 


“Coração é mais disposto, naturalmente à amar do que n 


adiar. ca mente humana a suppóro bem do que persar 
o mal. crendo que estes possam ter herdado aquellas, on 
porção daquellas virtudes, os tollerani e nada mais; porém 
como é presumivel que Pedro e Paulo, sendo iguaes entrê 
si no amanhecer, achando-se Pedro como Varquez, e Paulo 
ficando simples Uidadão, como é presumivel que (depois 
que a todos não podem distribuir titulos, aliás é o mesmo 
que não dal-os a ninguem) Paulo diga que não reconhece 
em Pedro maiores merecimentos que em si mesmo. não 
tique descontente para com o distribuidos dos titnlos? 
Como é possivel de bom amigo que era com Pedro, pelo 
ciume, pela inveja, e pelo amor proprio chocado, não venha 
a ser inimigo, seu rival, ou pelo menos muito frio, on muito 
indifferente para com elle? Estes sentimentos são tão inhe- 
rentes ao coração do homem, que até nos parece que não 
bouvessem de escapar á penetração dos nossos aspirantes 
á fidalguia sem merecimentos, para desejar de se separa- 
rem tudo n'um instante, do restante da Nação, com quem 
sempre tenham feito uma só e identica massa. 

De homens talvez bem conceituados e bemquistos pelo 
Povo eis ahi tantos sujeitos que vieram a ser aborrecidos, 
invejados e censurados, Tal é o negocio que podem fazer 
os fidalgos croados por tal fórma, e feitos fidalgos só por- 
que houve quem pensasse que não podesse existir um Im- 
perio sem fidalgos, e só porque bouve.materiaes-com que 
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fabricar um edificio com à architectura Aero igea vã, 
lui e iniqua. : 


(Impresso na Sia do Silva Porto & Comp. 
Rio de Janeiro 1898) 
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